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o ARCHEOLOGO PORTUQCÈS
«3uio;ui i i i jm iw  »  iiT B om t n n v

M tS E U  ETH hO G R A PH IC O  PORTUGUÉS

V O L .  II A B A T L  e  M A I O  O S  1 8 9 6 N -  4  B 6

K t)lW rl08 do C o a T o a to s  b ín o a ra u ^ B ta jiu f l

D e  epuecu to , « « s i «M «  lU u lo ,  p u b Ik a A «  p e u m  tem p o  L a ,  tro a x o - 
n«e o B.” 4  ^  CriHcfi <¿ g  JJif^ralare, i«  Uodiád,
u o M  t o u  B p r« o a i lv a  p e lo  aatñe e ju g c A p b iM  S r .  l> f .  R j r i l t v  U f iU t« r ,  
quo vom ce rra r «  o ^ |a  4« a tu iu a  outrea 4a noaw iopreiiM  perHMiwa', 
<vmIa  qua] is a ia  lis e a g e ít it  e  b am q ue raB U .

Fot ottde ao  obscarp Aucler d'aqoalla lirochura carra o  iofpenoa» 
dax'ar de a  todoe a a  poblieo taatm utabar aeu a^i/adedoioiito por lio 
U s a m  — viJíoao lAWDtc«» a  p o r cano  e raalltor pw * m tc«
a rC tr^ »  ao e tetBpo qua indo ¿m u  invera poupado o  v jj^ r  Indi» 
l»oauv<d a  quam a Um  emprasaa aa r ts o h a  d e d k ir , VaJetA 
meaov> coroo galardio, oXo do oierito íntrioaaoo da obra qua natiliois 
lem nero po lín  u r ,  aanio da W  voolada a r a d a  intou^Üe do auosor: 
roounorafio  m '\»  q«o auAetanto de f a d l ^  a  djspdviwa de v irla  
capeoto, que pola poeearao nero jA paanu , Deua loovade.

'  yeefcea i, IS  de U r t M b r o  4o I 9 K  « P ^lo tra  (rev. O U i« ¡n  Uaiiw i*
«arte«}, S9 da  AeaanbM  4e  ¡ m - , A e tv fu  ág ¡ im ^  »  4e lW « o W  4e  l t ) » (  
Arntra 4e  Oarade (D r. Kodn«« V r 1 k « 4 .1 da  Jaae lro  4o i m  ;  /M U m * (A . V A  
J a M ir o  Ua U M ;  CaM W  4e J/baW [Ür. Joe« 4a  < <ta J a a r in  4a

de l ' ío M a , *  «la Ja a o lM  4e  tS » <  C S rro -^ ifle***  4o .Ve>t« (Dr. 
Nacbade l, S6 a  9» 4o J a a d r c  4c IM O  ; M a a  1 4« P avcra ii«  4a 1 9 6  ;
TofAt, 9  4o F ave tcoo  4a  J M «  ífo s o  J/m r. de  a  «h F c v « « lro  4e  I 9 M ' 
V «  4e SéM g 4ar«a4», H  4a Favcra ira  4a  1W , £«c4ca  rV r fm jrn rn ro . Faearrire  
4a  1 8 M i A n i M  4b  £ 4 a ^  e  ^araae (8 r, Fana irm  Ítc-a4a4o^ U a tt«
4a IMG; PUe i b 4««w (Tr. M artltf Samaaw;, 34 da Harta «la 10M.

D uea ma qw  taaW «  o « an a  partaawa K « P M m  disaar» 4a 
J e ^  poi4a tiara-te i

<<
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0  AncHFOirOflo PosnreuôA

r*ov„ poréin âqui utDt » fe w id f t  e«p«ial »0 Hlii.ire 
.  p r t f e w r  k r f jv te  0 S r. D r. E . H ibM T 0 q u .l, « » o q - « w  
e n t f ^ r o  « c c n  o n to m M  wIa,»«« pwM M » coomugo, 4p » " t  
WIIIMUA w m p««»«*  U  n a w r »  <s « t » «  p «  l e »  m ivoo , lerou a  s w  
anaUQâAdo Até se  djpiAr uiHieer bo peiite eecnpie aIsb id m  ù Jws 
do w o e o n  Jnporlsoria, deiMitdo gorere«4BV»te no « e u ro  w ilr«  

nwitM  O“® r« f  "  " j “ * P«»  ‘
çn^-A  do o aa iio  <^iiip»pbUU, inwisk» 1» " ^ «  « |n i  «ngdaracote slgoa« 
dedos eJocHMivoe d œ  pooloe noU dœ , e  de w  qne oulro e< iu ro »  
eiB <]U0 pof v w to f i  iBtloiiro a obecBridAiK » n a o  moo!Bo s  kc« r- 
roreâo de meu texUk

\

A  fé g .  104, ce». 1 .*, d* n A ñ i *  Beri*/a CrU i^i di* e o  p*ro"tboei* 
o S r. D r. HÜioor: •«« eJgUBOs l e g i m  h »  ff ltiis iw  foenJD «&««• 
i r s d »  cni tree wilUs ooeeenitív*s*. Acin; d o w A  entoodBr.ee: biÜIiiv 
r ie l d<'<lje4do8 t o  mo«>o io p e red e r; <joo lr»wi>dí*-»o de impOTedores 
lEvenoe, no Gero* «aKa-rA-ee «ÍiuIa )» je  umo serie do «rír jn)lbie 
rooseoutirM  deede e X « i  4  XX»vii. (Cf. 3/ í« m íW ,  (S2, 0 8 . o  sddonda 
e« jUtf»

Bvld<*t«iwa;e ^ u « JU  b í  f a t u l a  partó
de  e o M  2 , ■  pAff* 28  d w  .« it f iA r ío i,  referenW  b  re ilJ isrioe  do  ere eó 
ím poredot; « rao  » o b o  eb iíd o  m a io r se rie  tf49 d e  ire e  cooseoBtivoe». 
E  6 o a ie M  dos odÜAC ios d e  U a w io ie o  b  U o z ÍBso.

S e  mvs4B4 pAg., col. t .* , repon« o  Sr. D r. Hftbrer-. «F slU  A ftrin 
unrrerión del P . Capell», sobm oaeera ud l, oan eol» coes, ;  ee uo 
o e p a  delineado |>cr im bo  de u n  gcofnm& |>erile*. Aesiin i ,  « isto 
oesoio  Advertirá o S r. U r. M aníos Sermoíkfo e »  c « t»  pertienJar de 
¡> de Deretubro do 1S9Ó: «ea ed Ibe aeto urna faite, o pareoe^we que 
llie poseo eseho riien u r-> A  de uea e u p p e . . .  Sndicari«lo oe sitioe onde 
btye se  encofitram oe BÚUisñosi.

A bsos I:a <]He sigo se ieriou  oeste sentido, e aoe bone officsce do 
Imeeo e  íllustredo oficial do eosse e jercito , Sr. U s jo r D. Sestonado, 
dero  o  dceenbe oArtognpbko o s  escala do b Is  soca  a e  longo 
da Q<iro, doedo Droga a lé  a le a  d a  l*ortolJa.do-n(HBCiB, sobre a  <pal 
lotaniei ap o n u r a  direetri« da v ja roreaoa cooi iod ínedo  dos oillia* 
rtoe, e  pora ieeo do nono puc) s^uolW cajbÍoI o,



o  A K im io o o  T<JsnQüU 99

ViriM  díAcfildAd^ f>9r¿A m  «brgr^niA 4 4li4iidonar 4  d sifrw ^  
o ü iw  4 sínhd u i^ i^U o  o k«* dd <mptiár a

d i Bt4<í  i  niou üMidO) para o  o lo  asUva próvido o m  no 
fa^il^ da Tvo^ diiooltcs ^  aobro ttido m)4í Ují raalo s ü iCo c« iW  

<ida <|6i obri^oc o capiiie a  ODtrMar a  pra^a* *.
lalo &9Oi0V> compróla fule ii eoin sva HAbitsal o ^r* ílfi^

Im T) i  iaprífSMi aorUa e  ddieadaovenk noa aoguioM kraioa: «Poro 
c*o)fipreiule pGtfoeiajnifiia ^ u i loa viodoaCoe Hal 2^ Cnpdla
pon k  liiA pomuuldo al do u a  oapa^ ta-j cit̂ l y  pooa«^no
eetio hubiera a ^  para aptcnder Ipoq la  natraoioo».

Shn, WB 4 /re impoadval 0 govomar a  vida*

A p jf*  105) coi* U \  rop(iA6a o Sr* Dr* Hobnor: %Mo para 
Iq OM)a|do(o do mi lacbifa do n  libro t o j  á  apUQtar algo« 

PM  oi^iifTOoaeWnoa lianas* E l ^ a l t iv o  I V L f )  do I V L I J ^  m  tMA 
formado do u n  nominaiivo I V L V A ^  como of^oa a  ldl> de 
1 V L I V S *  l l a M  opoca )Duy bejO) caíi (oroor loo iHm\liroo 
proprioe oe ic f  f e m a f u  au govdvo  od i \  a irtig ia  co n iiio a^fi oonira- 
U da OD e o r da ie>.

K a  citada pog. do^ (ioha oaído: rp  1 «̂  linhe porém Ira«
*  anomalía do udi P  (*  por P I I  * tikUi« eV U a^nrino  o ifAtíroo 
como adoiutto voromc» d i ^  o ta ca^o aaalogo oont I  V L  ( * por 
I  V L I l   ̂ o ofdirariitmonm. Parooo |H>rdm <(eo moibor ao joatiAca 
ro la  tóema^ J a  ifiio e roriKe primiUvo fbra I V L V 9  cono  ^afaVifplio»« 

Ao lor a  daboada adroHoncía logo n o  coevooci do dolólo pbiU^ 
h^^kO) i  ^DO a lo  M  ootronbo a  lUüha io^eoncia a a  materia> a>ajo 
corla loviojjdade nativa do ta n a o n a  com emaa (oauoi rouuniacoiciaa 
rirgtliooai) <|uo mala do uaia voa mo a tra í^ o irao  JeL Asabn a;K*»reQ) 
fállaodo )H> oioo diaa dopoJa no n o u  co llo ^  aoiU  l^v o u , cod>odratko 
do Ir^ilO) ro9pondosi*CAO inconiiQOOu e|üo a  coiroa o ra  volgar ora 9al^ 
liialiO) por ox*: rvoa aoatoo comiaono om eW o  eVM* E  logo allí ciloo 
donaradria  varior oxeraploa o n  coatvnnafXoda^loiiin^iado S r. Ilobnrr) 
^00 pcloo uknIoí ¿ a da loda n  genio ^oo ^ b o  d'iato*

H a p o r ^  ai^a> ao a lo  on lltor: o tin  nagniAco titilo  ^ g ra p U c o  
d a  ao ib o r opocha f XKI  tribuoido AuguolO) S a* C*h aínda locdiio 
o  h a  pooco d o a ro W k  )»olo 8 r  AUmqo BoHbiO) corifeo aUldaoMDto 
era goailíro P o ^ i  F  A B1 poronplono a nHo rrmia*

Jiiloiro^k portartO) o  ^ io d ^ aa  p o r l d e n o a i o o  I V l ^ V S ^  que oe 
aqiri don aa n^loa A pahnatorja.



too o  AüCIDtOtOOO POKTVQL’lS

« l o  )oÍMi»e «n la p ig .  17.1: so « i  al nuooro
47 reegton 6  U A X I M V S  «n lagar da M A X I M  I N V S  y  on 
rengloB iS  f f l M P O R l S  ee l íg a t  de T E M P O R B S * .

A<|0Í p«90 Hcouça )>»«» e W r r a r  <|ua d* modo irn iliao  aaceit«
•  fúmis T B M P O K B S ,  cm ío  d* pég. k«»Ír«o  (1 Î4  4o» )tia-<trk^) 
(Hdwsa: «K a 1 3 *  (allto  I t *  ••i*«' »  *-««ndo E  d e T B M P O R E S  
(que alíto cinguom cw»J»««'b <m  laíJiUK »«ti allí no do I priw*- 
tivo>. S«ÍD asaiot porque, oono w  d a m ^  titak«» tive 4« d a r  e«l« 
»a io le ^ a  t i fu i ja t t l

Pelo qoo tó o ae  M A X U H N V 8  e n  v e» d e  M A X I H V S é b e a i  
verdad» u r  wsrwíiVii o  /eW o s e a  .eguiniea paaeagcw; «QneBlo * 
M A X I M Î M V S  da 6 .* 0»«i«) P«eivel í  «asm  Acasee dcedo 
o  pnBdpto» IM U ffariu . l ’ 4 )i o  em a  noto a  png. IGÎ : .S o  miriario 
de Broti«/tdoe vota (MeaiBsuej oom o  nw io de H A X I M I S V S  
e a lgu i^  epignphistae lli’o a ttribucn . A leo  do tnoreoor meeor 
o liluk) d ’o íto  Tniltiano por la v e r  eoffrllo itloqo«, algue* doe oulroe 
MBrradiaeofoo eomo adeanic «tt vgn it,

E»<a eoeeeesAe de / v i »  o  noN vo aa e ía  duhÍUilj«a, Waeava-ee 
pnieeirABieato na difficuldtwle ilo o  raiovador iatrodiedr na palavra, 
eciB a  dofdnoar, w  «leocsieoe ayllalioMS I N  ̂  depola na poaelUlÎdade 
d o  aaaita ta r  sido dietada ao  hj/ioida  p rn ittivo , por isc  «coorrer 
roblo o  que sobre o  asaumpto «uvtra em  tempo a  |»»»oa de aapertor 
rorapoieneu o  dWença». P er ella *ou de novo jalórBMdo do que niuB 
doe io^*e« do H obM b  á  CW/erjJo <la* la tinat M^orfua, de
Orelliua, se alludc a  eeia rsriae ie  segundo o  titulo com a  neta 
de pouce borer sido verifioada no reenuoionto per Sseiour, o  assÍdi 
lueUrt? »0 apadrinliar a  UyAo de e Aurelio V ktor.

D*astee o príraavo n&o e o o n h e ^ i oo segundo p o rd o  oncontro 
dfectivafueote: jl/iM jvc y » n  soanne Caiua Julias M A X I U I '  
í i V S  ««ssar/arb re est. r«m rÍA w . XSV).

A gora c a  qnestSe de d im 'to  ii&o lenbo velo; assen d m  assdo 
ineaoe * doutrfea do 8 r .  D r. H ubner bIo »6 porque ó  d'ello, remo 
por A te r  vislo conâm ada n o u tM  litulos giillianoe, Aorreace snt seu 
Ibvor o tostimsiÜM de duaa oeiW ltae incioae, oerdtadas no Orienta, 
pi^« na M^oeia ro n a a a  de l ’á /a ,  U acedonía; o u M , oa de T r v u ,  
Alos:sndria*TVoaa (/2sm 1  Ko aaverso d a  prímeára c’ircoBda o  busto 
juvenU de Máximo a  leU ra: I V L  V K H V 8  M A X I M V S ;  oo 
re v e n e , A g u a  4o uiuUser so u u d a  o o a  o 4 ietko  C O L  I V L  A V Q  
P E L L A .
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He a o v o m  i t  s e ^ e d » ,  o  o»o«rao bn^u  w b  a I V L
V K  U A X I M V S ;  do o«tr» M « ,  u m  a fu ia  «obra a  d e  e)n 
louro ^KiMua naa eoloeiwj, « a  leUra T K O  C O L  AVO .

A M rm  AutítentKA»» al^aiB valor torSe 0» j iá f» .  P o r BÍnlM 
pnrte jeeliiw m e a  a w t l a r  «  fo f to  r «b  ju l ja r  do A rre a r  aecaiw, 
(lor^ra, na t íu u  u  a  1>oneftHo de isv eo ta re  a  lifAo U  A X l U V S»

l i i J m :  «En U  T>d$ P E A D V U E H I A H V S  en  l o p r
de P 1 A D 7 M L N I A N V S ,  y  l ' K S C I «  eolitgar^W  P R I N C I P I  
¿ O  eon estas rslue  deJ engíoai?».

N te ;  do m eo originai l  que u e  parece que aerilo. Foí o oaao qoe 
o a  edpia d a  pedra, c«ll»ida era vinte uiinutea eeoaeew para nAo perder 
e poèta de Cbe«M, M iran  omleedc« qne pude d ^ x  cnober mediante 
M  l>oea servidos de nm cavalhiíro de localidede, a  q)ie>n f t n  e n l N ^  
n a  rascunl'O da epigrepHe cera aa k i tre e  ptevavdoenCe oDiasas, 
eeehplaa a  la|úe asn l. a  v e r  e que h aría  a e  certo. E n tre  rasas leuraa 
ÍB u  ayllaba P i  da ¡ la la m  P R I N C I P I '  Devolrondo o  ra«nj»bo 
re n i a  re a p o tu  nesu e  le rao e  : <A p eo en te  inacripçSo erU tente c b  
ara u illíario  de Viilarifidello cotA fielinento tirada c eegnnde »  ordem 
por qne e s tá  do marco. A s M iraa  a  la p s  aao1 enOo todas porfdu* 
m eate legiresi na pedra, oaoopte a  Icttni A  da nbreriatoce AVQ,  
d a  qiiftl ee^fisenu so p w e U r a  ce sofuinWs traçoe V. As r te ia n t«  
teteras tenbein  eetlo todas le g ira s  uo nu rco , excepto niua e a  patarra 
i 1 A C - I H O  que protavelotente e n  a  le tu a  R, m as d e s ta  nZo exíslo 
veeUgio algum. H a  dms pontee no ftm d »  pidavraa da 4.‘  llnba, ora 
para cada paJavra. Creía poder-ae preetar eouÈança a  osU  uaw , pwe 
f «  íw io o  eetudo do Bifirco mílliarie cora teda o  rigo r posat-el*.

O  meaiBO rigor n¿o bonvo ÍnM íamente ua raioha iranecripfXo, 
p a k  n io  sei par que artos rao p s i« ra  p ^ a  ouUta on ajitee t i o  Tn 
apachada a  (al syllaba P 1 '

Quanto m  B  por l  de D I A P V M E N I A  N V S  é  poeeirel oseo- 
paseo ao  e o lk ito  revisor, n lo  id  porqne nn g rav ara  la p d a r  de corta 
opocba nom sem pre (  faoil d k tic fu i las, cerao por nSo te r  s d o  notada 
a  Upts as«! coreo as  oeiras. P ara  eotm d o n  pontos de nero  ebamm 
s  atteoçde d e  eoimmeoaese infomiador do Villarandella; ai4  hq|e, 
paréB , n ie  obfivo TospaeU^ Cuido, port&ato, qne a raeikor l i ^ a  ntd

.  .«

'  liMpoadc Mt 
grieta P . S.)

Ue1o
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AgOTA A do 8r .  dd 0*0 118^
lim ito  A flilidds #upfá^iudM  Idttrái A  o  D  m i i t  <m aotKiH 
fit J»edr4^ o  por v to ie r«  a 1cN»díM(So bo f in  cU 4 >  liph* p n n ^ in  
V l t ^ U d d  N O B I L I S S I M O *

i /  ftki optd <̂ 010(1 o  d«opj)Qiiá dé l ^ p o  é 49 uuiU) poüco 
(OtlOOClici*

•

/ W m ;  lApéééT dd qcé «I P . CépéÜ^ A Ínpé «n U  pég . I7fi 
}wbéT Ipído CQ Im  B t im é  podrAé como ooobro  dol legado dé loe 
4jrjp^rndorté Ifax m jn o  7  U a i lo c  repotidée Tocéé ^ d o to  Dccio V a l^  
riño <ni l i i |« r  de VékríooQ^ eigo de^lnAdQ do ceU  t^ m é  
e t i ^  ejemptoe bc l i u  vleto on pingan i 9 t u  nnlifiio aparto de 
éétoa niiliéJioe* £ e  b c i l  ^oé ) t  K  hé^A conleoNlo onA üiua irAuerer* 

p^rA eisait^cAf éé> y  <|eo oeU hayé eocApado ailJt á  loe q o e  dé 
h a ^  dé( P . CTapeOa».

T aIvoC) uJvea. B é o  ipie oé Mía^  enviQAaiico V A L E R I N V S  
da eo élgoTélo aAAaJogia 000 A  I^T O K  I N V H  de  Aui/^muf,
C 0 N S T A N T I N V 3  dé oto.^ o lo  tope gfoodé ra b é ra fo
A ounlte T ^ tk id ad e  pbiUJogicá^ o  p o r ontro Indo o  oagameeto iHge^ 
tivo do <UiA dé oetroé eseoploe» n io  p aro la  d er^ iéo  OA <|ooelio^ 
tAJoarüio é  paré oiíot e pfac dn aoctoridadé do ealdo apigrapItíetA^ 
^oe dé boaraeoté etibeom o ^1 t k é ^  A voodmoec&o d a  M  «fdm a 
impoeaié^«* A gora w  hyy^ÍK9€ ou a e ^  na ^noelio  Ao Ta<̂ío  ̂ oiuca 
da iTviidtA al^ada^ jMtra o io  ropotir o <|eo dito f(¿ a  pag. 179 doe 
lfílt4crÍMi» Aportea lomhfAnB i]iio p o r siaie dé bo a  vea qeie OAMiixAr 
• a  pédr^ o t f é ^  Koneofital da N e  n lo  ao  lof?^* P o ^ o l  i)ae eaja 
p o r ^ I p e  doo )oéu$ oHiot> comi^eanto da liooo ooino grnriwuBéBlé 
ra^oa ooaoedé o  danto é p ig ri |4iie(a) o ru  a ín a] oada tiro oC c o n  oe 
saee a  cetro  m te ttio  n lo  be . AM au r té ia  u é  apanaj oon?ÍdAr a  quo 
a7 U >  ido  o  ilkélfé  saIho qea tX> loogo fo » d é  do ade o  oocepade 
a a  tralenJIiMé de a a io r  tM)eo  ̂ maa qiudqeot corioeo qee o denqio;

iiééto posto cénfoaéaréi quo a w  m  «gradaria ver explicado o 
porqoo ed sectcc oilbarioa do O ores hXo de Apjeireoer átoloa da

I Dcédo ae C éU » do U ei«  por « m ah é  téguia t  lu ié o  U rarlé de furvo* 
paieege«, raiveo a  caeyk» ̂  bf>w d ^>rtel)a.0o4lowA, a d ^ i  

Tégmaaatío p ^ a  Geiia (VIA ItOVA). vUiltai*ee m  m
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IU b o iÍoo «  Uaxísio ««ib  o u I  «pp«o¿M  de VÁlm no  oc V4 anaB(^ 
•  0«rcMdM da eorhead*  fcroiala: tú u  t í  U r f^ r i»  rtíntíaU  
« e J I s ^  T*tíif*enpt. DtT »»>la ^n«  n««U c«trad» dt«« n3«
t\v« fon  q »  repAWf }MraCM m w  oam lúoB i >M® perém  s«bhj b4u 
r«M Kar iituir&meatt v  preM anu, w o  codita ai m  dísvrea d«3 uSllia* 
rÍ(M «  4£&8 ( / .  H . L ,  6 ^ ,  6*0), '1a  m«sfaa «aItaiU  lA p d w  
aUu JB d s  lÁm ln, DM qUAM »0 vOlU AO D B t^  «  COmUlUO 
AJa s  ík  qvo ae«l« naeoM «*^10 d«< A rfo l«  e DiÜiano 4d lC , mühA 
X3 SII, VdlA da C ívo , 0 «r««, que aü*« agor* »»I« Appwws iaI  q u d '.

Pata «Ate ponto e u «  d iA n ar « criú«« supencr e  vAAtisAÍaiA «ru* 
di^So d o  m U o lUoMre.

HiJfwir <Ed 1» I I I  d k «  so  b a l« r  eeooolnúo u n  m iririo o n  
eñ  o b n , b ie a tra t pooAA Ii m m  miU a jd b a  c íU  «I n«imere 0216 qnc 
U  be dtido».

Aquí tABsoA Ap«»A« u o  l ig e w  «qoivoco, po t roBlBrA M ullarit« 
dA D^enoa clare«« do flM« te s to : «Este lU ak  que itAo encontró na 
eowpi1af¿o de Rnboer, ete.*. P«U  palnvra q u u ia o u  ded-
p a r  eduonle o  S * toI. do Ci>rj>¥* ( í  « .  i . > —  
nia«  Z d /(W ; a lo  o A raeomA obra , p c ú  baa línbAa
iraoediaUDHoiie asterioive linltA eu  eacrlpCs: «d'ocde paaaanMn («Ato 
A oufras ieaoripfOee) por eflbno (do S r. P r  C ánsenlo) ao do
O. l .  ¡ i. L*. do S r, E . H abeer»,

T a l iolerprelBcXo me pare«« poder ae deprohoiider do sogsnda 
IdiQTA da refoci'lA pegitA do« M¡Uáírí<a.

S a to  lignre Apontoado dM  'U&iCoa de mau eoMÍo oc«ta o S r. 
D r. Enili«  llS b aer eooi urivi observA^le ein Ufiia erAiiara pneroAA 
e  tldA lpr Appotoca ¿  gente d e r ^  |>ATAl>crvA por to r «rradoi

«Pero son cetOA erro res de n o ;  po«A ímpertAndA y  de la  o^ocio  
A  qae aeU>nc>9 espoeelos todo« les auCokA de libros do Algon U J to i.

« 9 í— l ?6-nT.
* ApiOTcItD A oerw J» pert «orrlglr m  qee m  * n  ep ^n lo

a'«elA 0̂  «oV o >»l'eo C  í  W. I- , qee tiaJn*iA »o«I«teeieí>»ye*^««T;^ 
j / jfg w i^  ¿ a i u v ^ .  dex'oo* 1« «»pi»MicAto 7. /7  /•ofr^prí«.« 

^ripnt'flc fjTtúiM, h»;ede sI iía pArU «te Curjjn. $A tvAo Ae'i peí» «^uiroeo 
•  m icaJi bAo TAler a ptn« «omgir oe aitnlis p^lie«fae.VaÍ e«e«a: aotei ar^A 
qeo A«i»«*
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CsM » n a  da p ieaaf {w m  <V|oI, q u n d a  licita aquelU pakvra  
ij« dio alia MBiido: o f t t i t  cW /«/

Ooacbo Loganlo m  hoW  <Io ealMa Bteolra o  porfeato oaralbairo» 
c « o  as  ]irot««Ui9 d a  loíoha roftduU vaoera;!«  a vivo r»»a]>«tin«oto. 

^^afUla do Caakrilo, SI do raaio «la IdM .

M. C a re u ^ .

S cd £  de& arioB  d a  f t ,o iU a  •D 6Qlmla>

Ñ as JdÓBMtff d s  b  J i é p ú l i ^  BamAiiu. do £ .  B aU lon, i ,  453, 
daMrevo>»« aMon o  l y  do uniaa donario p o r ello «  ootros AA . aUri« 
buido A fátaUia Do<'Sin«:

P L A V S  '  C O M A  (j^ST M '  J i ^ a ) .  Diaa« 4a m  i u  Mgo 
a a  Rilop á  drwie, n o ao i dase  w  bmía ub foirot deoi la morbo cal 
ro o l^  wCoor da reaacko».

Cohon, MéJoil/m e<mbtiairtí. P a ñ a  1857, |»ag. ISS, f »  orea 
doocripf2o  aomolltáJiCa.

O ra, 00 Gabiaola eumioreaijeo d a  BÍUiotboca Macianal do L ia W , 
ovéloea duas medalbM qua T a ñ a n  do execoplar deacñpio. Urna daa 
differen^aa 4  inulM pequonaj a  ou lra  i  loais importaate.

Ría aqBJ o doaanbe d a  nipa dae m oadia, a  bmbd» io p o rtan te :

O  aBverao, — cab o fi da denaa líoina, do brówaa o rapacola aJado,
Toltada i  dSrata, o  taade d o  lado da suco s  Bsarquiha X __ iilo
ifSoT» do da moeda doaeñta paloa AA . &aAoc«oe. O  ^  varfa, porém, 
pow «freo aobre a  cabera do tH u ta  a  m ^ i o a ,  qu» m ojua ts« J
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•  K osjuu iba •, al«in ¿ 'h m  m  le i tn s  nil« darriraonte pontsatUa. 0  BtM$ 
p m a r u l  6  qaa e «>««(0|4dr da R jb1 ii> tl^  Nacioaat bHo u « a itta a  
p fopnaaw ito  vanaai«, e  qua apwtaa oa oramplAK« da qua «qoaU tt 
AA. 48 aO T vim  ayiffcoacna pisbM, p racax d o  por laeo fU ta r o  crae- 
«Miw; a a  («do e c a w , aquc deixe «rto aaclam iiM D i« '. 0  Sr. Farr^ira 
B raga p o eu e  a a  vu i «llacqdo tnoM U na urn esao p lM  aca iudo utna> 
Ihania .ao d a  I^UiadiacA Nsciona3,— eo an saac to , a  bo poetaad« daa 
laUrM.

Aquí dftii agm a e  d a m b o  do aegVBd» oxamplar da Kldiotbaca 
Nacaoaal:

0  a m e n a  a io  d if fm  d» da aavisplar ajtlaaadanta. 0  iKflare, 
porqoa, am (wgar da aa var oa biga a  figura d a  Diaoa, v6^ a  a  fifu ra  
ita Victorw^ quo prevsveluaoto ea«a cu nido atgniua couaa, liJvaa 
• m  <ds«ota. 0  (ypo da biga da V iru ria  & r io  reuita fraqitcnte oas 
motetas ila Rapublira Konaoa, maa Biuiie eamalhaato ao da b iga da 
Diana. JuigiicÌ, pordis, davor indicar aoa aepadaliacor o «KOnplar 
d a  BÌUioCbaca Nacieoal, ea 6 qua aet aJgona obra on rovista, do tnìio 
dosceolioddaa, d2o vmu jd  deaerile aJgiiu s t c n i d v  analogo. Tosnai 
para tarm o da cciDparaeA» i o  o b n u  do« Srs. Coleen a  BabaloB, por 
acraiD aa m ais eoasullada« a  mais rieas de ÌofunaasS^, eabraMide 
•  do dltiBio.

J .  L . M  V .

• OS*. QaWoa compara o  dottano de P liru « o * < i 4 c U  I^H ia Purparw 
a o  de A. Sjnriliae« ae ra>Moo da prlaK^ra Ita eSuetireeoaloo ew oiita i tpie 
a 8r. MaLeloa ia«e« aa<tas<t;f(i>; »ode -agnda i4o aa r è o  «reara et«,
•  9t. Babaio« a «ooctM  »» Mita, 0  otitapiar q»« »«rriB para o dea««bo da 
d ldM  M  avtdaatWi OBto a m m o  ̂ qx Coke* «tllUoac uae cale, m d o ac rip * , 
bS» fUla da emoeata*



lo e o  AftCUmxMO rORTPOOÍS

E a tu d o  s o b r e  a a  m aoh& do  d s  p s d r e  d o  A lgrA rre

O w re ra id o  Antoni» None« t b  C lon«, prior de Nees«rríti|, 
<vv«(heíra j i  mitilo eoaHoríde p«lo« tmiMilboe qao Ülastrnm a obra 
do »« to d o  lU V e i ^  eitñou.noa «eo liea da a p ano  ia&rior 
d 'u a  aad v td o  de pedra, n o o n ln d a  a a  terroso quo poeana na ana 
Ñ a u a d a , tjoa no« pareca m u to  ínioreaeanM, £  do acbiato (?) polido» 
indicando a  f¿n ea  trapesoidsl« <oni q « iadnn^ |1a r  e sum o coa* 
v eso ; Qioiio eommum se  concalho da t l p d r a .  Hado o frti* 
g n an to  rw oomprimeoto 0^*073^ s a  lo ^ n ra  jom o ao  guota «  na ana 
m atim a eapaesore 0*,2&.

Ñas duas Sao« niuorae a ere usía d as  leaooros a  pa?a iproaeou 
lio  corto copado, e n  U-to «  h rg s ra  d'aijoolina a«)nrtio4ea, «ore|daU« 
mentó gnamecido da pequeña« eeTÍdade« eíroelarea. Nos facea tnaia- 
m  eaüis oavidod«« «onsvatu n  O”,O tó aproxtinadaioeal« do ^ o o  
»  «atendere'«« ató  0*,04ó. N« lace reeoer corea^aru ju n io  40 i^o te  
•  estcndore-a« ató  0* ,0^ \

Neste dlcioio lado acJtani«ae djepoataa do modo e e ^ ie U ;  nuioa 
liaba aopenor Ire« cavidades oompleCM, ftiroiand« do «eu conjunrl« 
urea c e rra  cosí a  eoacavidade vciuda para o  garuó; sft linho íreree« 
d iaU nen la ísiérior ooIt m  Irae «««ditade« fiunnando orea earvA aeoo- 
Ibauu, reas » (an d o  aa dvaa das ezCremitl«do« um pooeo «ereeeda» 
palo daelsBie que n  po<,m ««Trae para ae ra b so r  o  gum o; ere «ntra 
iíoha Soiuedtaia reacoi da Iroa oavidatb-« indicando urna d í e p o « ^  
ajvOcga; a por dcbaixo do todo, jiia to  ao fn rea , nina *6 envidad« 
eorceadft pelo (rsballie da f^uira^ao indicada. Oa altiilianicnioe das 
aupertoree oore os tafóñerae ado toabom  ani aurva,

Naa b e sa  m reom  os aeua aliubaniealoa aiu aonllde irAQavarsal 
sAo ooduM oe, a nSo roriilmoos oc íominodo «urvas eimplaa ; niM na 
eoniple lougiiudioal pareceoi Tonoar pato maior parra curvas armjrlo», 
eom a eoncavidjido «oltoda para a díraiia do obaarvador, «  oUiqitaivIo 
da c«quarda para esto ledo. A tgem «  foram doatmidas p o r fraoUiras, 
iicsndo veMigws d 'o rea parto d ’oli««; o  ouiras aobani.a« oWiiarada» 
pote desiiftto d s  pepe para fiinM r o gume,

O  aoreera lotol d'essaa oartdadea ooBipletaa ou de qno reaU o  ve«, 
ligi»« s a e n d e  s  7G, O m  alio coolíguia^ o ra  aCtaleda» cidra ei O",001 
«  0 “,00S. A  acn f t ta ia  4  «pwiowtdom ente bemispberice on cósica;
»  u as  quo pAraceo corepIctM o  diametro d s  borda cari*  de 0*,005 
a  0 -,0 0 6 , «  a  m asím a proronJidodc entre 0 -,0 0 ?  e <^fiOS. E m  quasi 
todos véem ae dieMsotemeato m  esinere circninrea prodnaidaa pelo 
m hftlbo 4¿i ptrloTéffao *
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Al(Httad «So 9(0(^{ mM mtjitAa dio i»
fornddjd p<pr orai n<̂ Tondo d& <}ud dWio

foonor diiQWrô oíd íj vtm aiM profuivdA; 
♦ eeopiiw ba qod rwrÜHĈmo9 vooi%ic9 d* iM 
<loQondtw pRM A aifooA porfoTÂIo dA 9mpf̂gfArm meiUA 
V084» iodUoiriooiod do caA ta»  dr?<BM : ^  t  prevdralfodntA d^dol«
TicU ^üO rédfdbKi î  td n aa  oonicá ¿a a l j iM á .  O  biam
4  aüiU A  i^ rw p U iB  ¿í> xsiM  do fuodo uoia p o q u m u  m JÍoô  
drtolái*) ü ^ A  ootm poodor a <(ulquor CATididA <(iio ^iilisdO  
M poolA do iflA(nimAfi(o pArfoncM«

Eoluû o Btonof l»Ho do OAcbado ondv̂ o&o ocioton OAVMUdc«̂ 
4  pw iw ffiM M  »í̂ íhJIo d o  quo 4^>pA^;^ a duporflcio b v o u  d »  roobd) 
qug o iTAbélbo d̂ ¡K̂idurA olo ehôrOQ a daoboeiAr coôploianMio.

ddiDO« poiTcU dd oiiiro ntAobsdo da podra oo MiK*lhaiit<*d OM» 
üt̂Sdd̂ 0  qoa dd lODt anoostrAdo 4 apdoaa a hacLa cosv üai onfieW 
da dOdpansXo do lado do io]>o. No proprio AJfarrô dVndo proodio 
i pd̂) o roaortodo Qldriâ ̂oo tora coUipdo ouotooartd do aiaobadoô 
OMQoa diKratooa ORdopbr Í(ual* poiâ wa nôidado para ota) 
(̂uo talorá a pona oŝudar̂

T m  <)Uddt3do ddicito o  o» ao o  d^odto obJdct<s a  Mbar¿
) / ~ A d  ffdiTQraa j 4 oti^tiaro aolta qoaado Toi edado cocoo inatn« 

oxaoto oortoáito) aanlo <d>ra podtorior^ para dar ao  oly<cto oolro 
daaUao?

2 .* ^^K íÉ Í  f t i  o procdddo oo|irdsa<lo p a ra  l i m a r  a  roabaf
3  « _ Q qsI  o daaliao da tooa frav u raa?
A preodíca pardod roaolvor^dd daio g rw d o  díflkddada* N udo 

dad fa<̂ 0d raatorda relatora fracturad c o o  o o ta o o  aapoclo da aatl^ui* 
dada i^ca aa oota o a  qoo oaudOM o parda da parta aiiparior do otíW 
obaáo ; d daaas th to to m  oaroaaaara a i ^ o u a  eavidota«) do <p9a rao  ̂
tom vodtípoa mafiiTratoa: o ^oa íodioa ^co  aetaa oxieUam aoiarior* 
roar^ta á  iootílisafio do Inatnimooto* P ar otiiro lado d fóni do du<(do 
qco  o gam a foi r^fatto) arti aoaao^oaoria da tracoiraa do ^oa tacobaot 
reotam vaa^gtoa; a a  poUdora do ooro  guoia aoreaoo oooeidaraval* 
reaeto moi^aa dao cavUadaa quo aaUlo o a ia  proRiotao d^rila. O ra  aa 
i  obra do r a  so ro  gumo la raa  parto daa gravur««) d  alara qna aaUa 
j i  oxialJaB ao  olgaoto) a q^to o o o  ailai a n  taca ^^ipboada noa aaae 
m b to ra t luaara.

A ac^anda qoastAo & Ama arobaracoaa. Tras p ro m ao a  priodpaor 
da parfurafAo toan  á d o  aproaantodoo p m  a sp lb a r os e r ilc b a
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•V
OM ro(*!i4í  p«lo InHoain ae«lilbtc«, a sab«r : o «BprSço de 

•lnjp](W p^mçv«B «I» film , operendn a me(a <)(KfUo pennlue 
e mornrK'nto do pUDho; o  d« uow basta  aiAaMça de oh«  m  de ovi* 
dein^ opOTAodo perpeadiouUrmeoi« p e r  aio%ñnetii«s do rolaçAo eos* 
píete esiir« aa n le e ,  «eai e soxilie de arela e poelea entre a 
brdcA «  a  recba; e u n  btb« de eaao on de eu toa, Appleiado do 
mosiBO oodo % ÍtaaCe Buaslfa.

A  dola d ’H iea proceeew j *  ailudÍov>e naa «Aotlfnidadea prebialo> 
rícaa do «rnedbo da pera aipHear a%uoe o l e t e a ;  b m  
appareeetfDM «iltireanenie itma pofa perfarada per outro ^yetema, 
que ae a ^ u  de to d «  «a que fieaot oeocíoM doe, e  que ser« indicado 
u  contiooaçdo d'aqaeUB obra, P ara  a  h>potbe»e de qoe traUotos 
n ie  l e s  iolereaae.

O  ec. <34A riel de átortilM  explica a  segu ida c terceira neeiea 
term w :

<Le phiR groseier de ew  p ro ed d ^  oenióate á  fiiire (onm or un corpa 
pocoMi eo r le  point qu’on renC percer en  ¡nterpcannt «enitemmeot 
entre ce eoipe e t  la  pierre de sable do e t  do I W .  L e  cerpe qa'on 
£iit tourner o ’a  pas beooin d ’ê tre  dur, ce pentftero on aiap le  moreeeii 
de b « a . . ,  B>ur conuneneor l'epén tion  on prépare au  pciol déeignô 
QU petit godet par porcussloo,. .  O n l’a  nuplifié on esiptc^Ant, au 
Jiou d ’nn appareil rodent pW n, an  ap p a ru l v ii«  h l ln té rm ir « m n ie  
en  Jeoa ou un oa ereux. O n a ’a  plos ou alore qo'ù onruaer u n  aenran  ; 
it reata á  tlrit^ n en r du toba nn ee^au do la  ro«be, qui, b  la 6n  d r 
l’c ^ a t io n ,  se  déMcbo o t  d o u ta  de prim e sau t en  troo de In graadear 
roolnr ̂ s

C o n  rolafXo ao  pniueiro p r e m io  o er. K . Joly , cilando os factoe 
de Eduardo I.n rU t te r  conseguido periuraçAaa ignasn Ae das leedaa das 
Bfulbaa de oæ o qitartOBétiw, empregsnde uin pnnçde oa Airador <1« 
d ie« , e do Jobo E tsdis pelo bos)ho o rdo, Mr perfurado oadeira 
e cliiffre de »ando, apfdka esta  syitoioa U é  na perfarafXo das ro e b » , 
baseaodoao «m » ariH  deambartaa arebaolo^oaa; «Aím í  dons, dis 
olio, k  l'aide d ’on forot oc eiles a j^ iq u A  succcaavetnefit w r  laa deux 
fAOŒ o p p o s é  d ’one luifhe en pierre du re  {dhriU.J«<U, *frp«n(in«,) et 
en  Esjsajit exéceter ao  foret de« no aA io eete  de doot-conr en  rapport 
areo  ceux  d n  poignet, on a rriro  k  obtenir doux troua ceniqcH  dent 
lœ  aommeta se  renrontront». Hafarjido-ee ao  toreeire proceaw, corno 
esplicai*© ^  nlÌaacÌA8 cyllodrioss que appareoare oo m «o  da ori-

L t  ̂ r â u M f> n  P**- MO.
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fim a  ciroukre» de carias haebie, ^  ciie f b m i  ««ccloida», c i u  as 
exporieeoia» do df. KeUer e  de Jotao £ v « as, ^ue erapregaram  acuelle 
processo cesi o)o pedazo de ctÍlT n de b«i e u n  lu to  de aabiiguciro ; 
raaa a lo  5a i |«  a  nplic«vAo eaderoctorìa, portiuo o as  expancnctaa de 
E vaos A A r«a aeousuU vtvu ao esoai m odolarde Kibo de aabugirar»
V a u e a ra  o  topo de cjrliodm eealral*.

Esam inande deticUmeiue o  oKompUr da <)(ie traiaotoe, pareee^aM 
evidente qoe u>to íei emprcgede e prímelro processo ; porqoe aa prO' 
pnaa cavidades que aproseainn >'*»'« fórm* ceflna« w&o tccwinam eni 
poata oa aagulo agado. A  so a  ccuiiigtJCAfSo & a d 'om  cose iruncade 
qao parece te r  ra isliado  do cnprdgo  sueceeúvo de brooaa de m ew r 
ealiWe, o o£v 4a app^oa^lo de iub udÍc«  ÍAStruDento.

£  multo duTidoeo para Bóe se  te n a  eído rmprogailo o  torceiro 
proeeaAO. V at om lado a  AalieneU ceBital ao  runlo do inoiiaa eavi* 
dadee pdde ìsd ìcar a  applicarlo d s  algore pequoao oteo do aikioal, oujo 
oaiwd meduloT d«eee causa i  sua &noav4 o ;  nwve por oiitra Íado 6 
c«««A qoB e Bieeso resultailo ao oÍ<leria ooei u u a  hesto iriaaflv'A, om 
quo ft oxcremidaile doetinada a  operar Uvceee urna pequenni» ca^> 
4ede no eenlro, p a ta  ra te r a  a r a a .  Além d'ialo, aquello processo d 
lonHrAdo para as  gru idos perfuiA^Sos d as  liarhas ou des c a l « ^  de 
moca, e n  quo o v iu  o longo trala llio  do dosboate ite toda a  rOAsea 
ro d io »  que d erla  dar legar a e  largo oritide ; n »  em cavidades oujo 
dkm eiro  u iaaJuo ¿  de d ^ fiü ó  e s  profuediüAile do O*,003, uAo scrìa 
preciso recorror a  «amollianee meio, porque s  porv<lo da rocJia qee 
M pooparia, o ra  n u lto  iMignÌiveante.

Sd o  segundo processo (laraee explicar sufilcienMoanie as  gra- 
vutns que eatudamot, se  AdraitttroM quo a  ponía eepeaea e convexa 
da l i m e  dnhn no roaW a  cavidade a  que aJIndtuoe. Mada sefuelluiBie 
ao  trabalbo proparatono» por percusaSo, lodkada pele t r .  >l«<rdltet: 
o  iostruiBenio porfarante parcoo (or eperado lenscdia ianeete  m  
suporSde pelnla da iisclia. Se ha nlgutna eouse p aread a  c o n  o gadu  
de que (ola o inugue pakoothiH^oge francAa, aSo ^  M (o por poroor- 
sAo. Urna broca de u n lo r diamecro» aUluginde As ras*» O*,00b» abría 
n n a  pnm eira raAddada; ou lra  broea otenos «spessa abñu  no Tundo 
d*cets a n a  eAVIdade mais pequeña; sssfm'eocceeHvuoonlo.

U averia a lg u o s  ra s lo  leohaica |u ira e cinprfgo d 'eeias d ivenas 
brocas? >14s n ía  sabemos. >lAo n p v g n a , porém, adim uir que, se lase 
gravuTM sAo apenas am  o n a io , ani iotuito sm am ea ie  deeonllvo

¿ W m  eraat Ué pag. lOS-IM.
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fMM «  u u M  d ’ees* CíKta, p u s  pr«liJBÍr /Jginrea cousa M indbanto i  
<uDsiu«iU{So de eín iiles  coneeatricoe qu asa  oncoetra c o  evrtaa obras 
neaüibiaas,

A idais da ;«UrUiUtr a  «auu g ran iraa  ore eoraotar reocAinrnte 
eerativo a a r i  u lv ea  nuiiio eoataeUT^, io m  para oó> é  s  que n v a  
aatiabetónao an la  osplica o eaa daalioo, oo olyecto do qu« aa trata, 
m  b e to  ^  veaoB aet qua rILu p a d m a n  aar oi*h  eo  iHieler da 
«ortAr, a  quo foi dNlloado e appdcjulo o uiairuoanto. Tambem n¡u> 
poilafooa AtiTÍlio(r«lhaa o («raclar da unt r o ^ t o  nuoicral, iatareasando 
sob qoalquer pooto da rie la , ao poaeeldor do olmedo. Koa oriftdea 
qoa gtiAraacani as  pofAS da ebifro do roaa, portanroolas A ultioui 
apecha do poríodo paleoJitbice« qaa o laeígBa EdiiAr«!» L arte t dono* 
rauaea AoatSu '/<* i'OMMudw. «iraot a i^ n e  u e u  r a p m a o t a ^  d»a 
grana da AuciondAde doa indtvtdeos qua oe uaavam; teas asta  H^po* 
tboea, q a a  ido  so apota am  rssdo a lg e o a  d e  pftao, a lo  pdda aar !nro* 
cada T^aijvigQtQto M  machado e n  queati« , eodo as  7$ csividadas do 
que re s ta n  vaa^gjee, a b r a  aa qoa & ran  doetreidaA, uee lavncjan a 
a d n iu ir  u n  eonpJioAdo organteeto poinko, da qoa eSo ba nainória 
eolre sa)rium ts a qua 6 iecoopallvcl cam o  astado p n o tú v e  de 
houcD .

K m  regislo, qiialqiier qoa fosaa o sau E n , e lo  padtA co sd a rsa  a 
010 objeoto qua, prlo uao a  qoa ara dasdoadí), a s ta ra  aujeiio a  «cm* 
eUotca datonerepdas o reparapArs, qoe dcsiruíriam oa sigesea grava* 
dos, c a u a  Acontece no naaaa avcnpiar ío r ia  ora re c e to  de moiBaDioa, 
u o a  obra da loticos.

K certa que o as  grande« padras bm taa daa sepulcoraa noeltthK'aa 
da ScAodiearia, dn Inglntarra e  Eaeocia •  da Bretanba franeeaa ap* 
pareaam c«v5dadea alliplioaa a  oircolaraa, a qns es paleoetbnelogM 
francoaw cb sm aa  «Vm /^cs a  '«palea, o qus lanil>erii se en o o tra s) eot 
rochas arroljM s d e i AljeeS) de ra lla  suparior do Khoduto e  dos Pf* 
raa^ua, a am  rockedoa de Loren« e da Alsocia. Aínd« na idtimA sea- 
sXo do coogreeeo intentacHAol da AMhropvIopa a araheologia prebis- 
toncas c*lel>rn«ls em París, e sr. Jn lk n  Sacaaa mencionoa nuñtss eso 
iBoaamentoe a rodead«  da m ootaabs d'Espiaux (P^ranéus fraoecs«) 
e o ar. B, lUl*er « loo  u n a  k g e  «era Stt d'aeas« gravuras, toodo e 
dÍ«aie«ro da 0*,006 a  0*A*0 ‘ , provernaota da unía sapoltura de Lo«, 
ra in a  (Sfdm a), e  a  racbede de Planet am Balvan (V a lrá ; con  £00 
aprojiiqiadaBtonro, qua, M nhinadas eam oulras fg u ras , f()rmar«m 
sena« oompararais i s  io so ñ p ;« «  UarogltphicAS. S o  Alcmtqjo «leof». 
treu  o ar. Cartailhac m u it«  aaotnplaraa nos megidiÜM«: e  nds csnbem 
reoolhaiiioe no aniutho das rsúnaa do megalitlM» da C a n in m  um &a-
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g n n a l«  <le 1̂ «  «1«  « ti ta n o  muítip brATiJo, ««i <|a« djsitngujiiKu) ijaa.« 
poqncn«« oonjugsdae por >r«N> ^ o u n  sol«o «berta DA roc^iA.

QosAt« M  eeu e r r .  SaraM  declaroa oad* ttÍM f, Irsi*
l>TAi>do lo d a m  ijm  ta ria o  ala tov i re b e lo  com o  callo do« Biortoe*. 
ü  ar. CanaiJhac, aeockntaAdo as e c p l i c a ^ s  <]ue se U«ui oAerMkdo 
d  eseas g r s n r M  do» roohedoe, que uns aon>Ídaretn ^ l u e s  asCroDo- 
n ieoe, e oottoa reúno obrM d s  oclo^dado dos peotoree« nota que «* 
d as  sepullursa ovstem  U  véaos ñas faces d as  peOrns que o 
d o ria  i«culM r para sempre, Toesnio aoe iodJviduoe que )>one<rAascn 
(las oT^piM, eeiajtdo Desto caso as  que elle deecobnu dos dolmens 
de C sad ia ra , do Pafo*da-VmliA o  de PAtedee, que « o u r a a  o s  face 
eeiK ^or d as  lacea de eoberlarAj e derlnrA qoe, embota tees  ̂ arorA S 
meltíplje&odo-ee, oa epoche do Uronse, se  Acbem jD aseodada» aceto 
«pocha a  üna^ione eonprchcDSiv«s, sSo )oex|dÍCAvoú, ettaado to d a m  
o  fK to  de serem TenciA«lAS na India c«oo  couea sagrada*.

Kntroeanto o  ar. Uorlillel parece coioprehonder eetoa gtororaS 
en tre  os signaca (d iam ente decotatíte», repellindo a  h^o tbeeo  dr 
BereiD drsiinades a  recolhereo um liquido oo objecto qnalqitcr, visle 
quo ee eneoolrore i*  no face inferior dos tsg<e «I» ce b e rtsn
d<e delmeitf ou em euperfuice re rticace’.

8*ja, p o r ^ ,  qool for o  aijeleríoM  destino de lees gravuios no» 
■eciJithoe, DAS recitas erráticas o<i nos peaedes, oodo a lo  0«  nu ito  
n o n i r e  ibmensìS«» do quo aquellas qito eeludsaoe, pArcet^noa que 
em irm pequeño iailnAincdtle, deetieedo a  ru«ke trabolbee, sujenoe 
«  dc^appareeoreo focilaeote coia as  íroctUfas o  noio as  rcparac&Qo, 
nSo détdam se r eotiaa sagrada, sem  leiem  urna iiulidode real. Pele 
cootrerio, agrupadas em u n  certo  e»pa$e, que fk sv a  oosopleUnente 
guArnoesdo, deeln indo  a raallctiooa menotonis das snpariicic« linas, 
quo e a s  feeee naio rre  doavoiu reetriclos oo gome o  ¿  porte  superior 
dando aosim uto corle re e k e  ao  objecto, moia |tarecesQ ferm ar urna 
eioplus ornamentov^o.

}{a verdad« «ncooirAiues estos eavidadee circulares graradao na 
p « tA  dns touvos neoIitbÍMS e a t6 n» «Iw t o t i ^  da Idocte doe rae- 
Caes ¡ e  n ingus«  besito « o  cbusiScel-aa entre oe eleraenb« giurauenle 
decorodvoa. No A ^ to fo riv o  do or. MortiÜel oo fraguentoe
ocraroKos das ñg. 537 e bdS podem servir de o tem pb . O otros podeo 
v e r ^  na o b ran cad a  do sr. CartAÍlbac, Ag. 1G6  e  IdO e  aos .W ^ tid o *

• V iJ .  f» e . SIS e  se g , « « 9  a  SM-
t  £«« tgm  p r tiú t  d< r£>piVV «  d - AerSapoí, psg. 17( e f t f .
* />  » a i< * n |s t .  pog* SOS; Us*. pcA mĈ  Itg. CM.
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dfi 4 o sr. G cegàrà 7  U«rti&ee, i g .  30^ ^
ftU M  fni«m»olM e o  91«  «x ieu  mba o r ta u o ìs u ^ *

T a1? i:s  4)b$ A» c«ridade« <1«  U M  aiiKb»lo r?èWA pr««n«UdM 
m a  <)Qih}u«f &3ÉM «<íkpr¡dA  ̂a fiA à  d«<0T^lo*
Ko U m u  iDiiakiì|iàl f íg ^ ifk  }iA A H ^acM  do gootio AfricooP) 

^uo A9 gnvufAP goomotricos s to  prpaacJiMlAA ooia u u  pubAiAsda 
) ^ r i .

A. CM>s Saxtop Bo c iu .

A s  rrutApS d e  O eeoaee

A prppd9(lo d^ailo Uolsdo o * 0  A rtSfvhgo
U U-M > G  ¿Teev^ do 0 d o  A ln i  0 oogQiQlO) ^ qp m a  todp 0 

A^pi SO (roMcrovo;
«Apbro 0  noUeìo ^Po dàiios do M aJ o do sbuidoao 0  iufpoadiáp 

ora i^up PO 03KOnU^D> as ftuooipap f p n ^  do CmccM ) pocw o ôoo 0 
illo jlro  proddppio d s  o ifpsro  nauK^ipol d'sc^uollo ooopolbo, Sr. J^ ^ o p  
A r tb v  da Cesia Pisco^ ìofOroaediKiKW quo a oofasra j d  ik^ibofou 
to n a r  as  nocosoarioo i^rovidsodas poro a  Ihaposs p corisorvA^Kp dp 
tKo jisporlooK^ft ia^Huo>oal09 ¡iroliUlorieo». B lo  U oop ppnio a lo u rsr 
a  ropcilapìo d s  pomorA rau u R if^  dp Cm o p p  p  a  pfTA^Vw 00 S r. CoptA 
VitXù a  s« a  oono <1p  corto soré lida com sgTAris por lodos 4|oor^ioP 
pp Sateropsoo polos vvsii^pop do» aossos oatopaseodop 4jop viprsip 
aU  rìdo

KM A OAfia do Kr. proskionlo da c a ñ a ra  asudripal ilo Capcace:
— Boforo S4  i}  JÌ4<MÌv do bcQo As TurDOS) mom iopolo jir^dptorvp
Ci^u îo ars viüo do Caocopa  ̂p  roclssw  p re rid ssrias  cooIta 0 pstsdo 

do innuadM io PO q as  as  (m ia o  po oacc^Praia.
Cofopr^iaPi s a  ^naJidado dp prm donto  d a  oamara roiinWfpal dp 

Oa scm ii iofoTQar 4)op r u  poadiJm o m p So Toi Apclom ada a lip i|>m  
Pn grvtaP^ p approYAdo 0 o r^ o o o lo  de u o p  grado do rpogeardo para 
ev ita r 0 TjadaJiwoo qxio 0 plibÜPo atd  Agora praheavo saqpcllAS aera« 
vpn faroap^ oiid>cctdo«ao dp lutMusdMMo.

O  P09P ^ b o  qop SO pocoatra ju a to  i s  fa riM  lo n b o n  Soi mandado 
llnp^^ 0 <obnr e o o  tampa* P 'psios trabalbos pold Phoarregado 0 
coadacpor do obras piiUMop^ Uamrol Fprrpira d(M Saalop^ eopregado 
cp i^ ico  da caaa ja .

LMboOi b  dp Abril do A riiw r  d o  Cbplo ^m h.%

i*  L . DO V*
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u  s u r i

K av eri, pouco a)*» ea ae o cs , oib anee o s  reauS a eel«br«dA 
u  d« moB-do QirOiiaiIo, p a n  conmi«menv o  caatanaño da 
faod»9l a  de ImtiUrto d« F ranca, m  Apraaeneoo o  «ciagaoarío Jo»< 
<1oSo Possidoiüe S a ra ao  da Silva a tan luaa «m gniuU fX o, paraote 
a  oaaaiBbicáa eonsMtuidA pelos represaM aeia« d »  F raapa sát«u^ p«r 
a^aetle o a o a ra v e l aeeaia«B eoto . U u s  n n a  vos, o  s r . Poestdeoie 
d a  SitVA rapreeonco« coedignAiiraite o eou pa/a qui«  aeograeee a se e . 
C(£eo.

U al peeaava ajia aoUia, a n a l  peoeaviuDoe oda, cntiwrA aompre 
rocoMoe, pala ana adeanCadji ad id a  a palo eou Boliedroao aatAde da 
aauda, qua aaea disasrae eaofTAtulatorie ao instibito da F reeca, da 
qua era e u o k o  repreaeeta»ta da Portugal, eerfa o  cAolo do opaee, 
a  aua deapadlda aoa aaaa íQualre« «  R apaiiavae eoofrAdeal. . .  Iof»> 
iisoafite , aaalro foi ! país oa d ía 25 de Marpa hlleeeu Lúlw a, 
deisaodo aoe eeue aieigo«, eoa aaua diaeipnloa o  aoa aeaa edoítA- 
d(m « prefojidaa aaadadca. E n tro  ae propugnadaKa doe ooenjneetae 
eaoMBaoa, «ñ ire  «a eullorea da A robealopa pairia, d e im i o o a  Ueona, 
Qjsa vA||a didicil da praencber.

O  ar. Paeildcpiua d a  i s lv a  f n  o iti catroane traba lhada r, Teí n o  
in caosAva l d a foM ov  daa rioaea» antígu idadee e u a  U n e n a ñ ta  da 
inuB  an i dada.

N ascss  asa X<ÍeU« «m 1806 a ,  tesda Apaoae ora aiuM, fbc to a  
aaua pac«, qoe ae«llpAol^A^uB a EJ-Rec e *r, D . dedo V I, para o 
BrAeü, d ’eoda regneaou, e n  1821, eara a  fao ilia  reai.

Cooo^ou oe eeee vetodoa regolarae e a n  o  celebre Doraingae A s­
ta d o  do Saqoaíra, eujo n n o a  i  bbm  g loria nactanal, ceetinoarida.w, 
depwa da etrúgra^ae da ¿aqeeíra , eam d ern iae«  Xaviar> cetodasdo 
srcbitoctura civil, a e a a  o  p b lo r  L and in .

E n  I 8£ ^  fbi para P ane  eeoplMA? oe aeoeoetudoa, cooacgdiedo 
(aaer ara 1826 va seo« e taraea na Acadesúa daa Bellas Artce d'aqualla 
capital.

Toodo vigilado oe príBcipaes oon im csie«  da F raosa , So» p a rs  a 
lu U a , d ’oodo, depote da urna denorA da doie aBoes c o  É o a a ,  rogn«- 
apu flovBonit« a  P aris , onde <d>tere aer eopregade cono a ju d u i«  
das obras da gnleria do Cr^fHai >WuÍ« ü o ^ ^  qoe ae Setsva e«b. 
striijado aob a  d i r e c ^  da dieliscto aroUiorto U . Foniaine.
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A o an e ira  w>oi® «  »r. l*QMÍd®níc <U SM*a »  daaMttpaoboB 
d'atjM tle traÍ4 lhQ !h« íbi espitado domowtrs*» o  b o te  de t«r 
»ido Íoic»«£a(MTieo(e e o c a r r r '^ o  de iu p ert'M ee  dec«ref9ee s e  pe- 
beio  dea Tolhertae.

Keeutkeledda a  ordem e  a  Itberdade e n  V artega], o  er. IîmamIodÍo 
da ÍUIr» r^reeaoQ  i  palHe, e alíatovse eo  1.* balaJhÁo do volunUrioe 
d o  Coom erci», «nde (eve o n.” 81.

Come arrhiieoto oceepoQ*so de dh'ereae edífloefAee e n  
•  cono  arddte«lo da cesa r« 0 , que era> C» ^ n d e  nijroaro de o bna  
oee ^ffereetee pslados «  propñodadea pcrtoaceot«« i  eoroa o  i  oasa 
real.

L óese  Iriaoiw , (eniaesenoii «B<ieMiTnp wdoe aseos (n U ll« e^  
que a l i ¿  se  eoeenlran  descdpCoe M  aua iHograpUA rserip la  peJ» 
»r. O e ta  Ooodolphinii efitroteoto^ aponiaTeoos a isu as  doe buIb im > 
u v d a  d^elteei

•  i l lo je in a ^  aepugtental e o  L ísbois ipandada iaaor pele pn* 
(Mire UitaUvte d« Coinmerno para d e e m a a ra ^ o  de iv jo a je  ps4a 
ebsfada, o o  1888, d a  Rainlia a SesKora D . U arU  I I ,  « tjo  deeenbo 
iei ifublioedfi euin jo rn a l ío g l^ ;

a  reeunraviVe de Paiaoio d as  Keeessldadae, odiSeado per 
D . JoSo V  ein  1731;

a  aprspríi*9le do edi&do do aptíge e^nreeto de S . Beato, fundado 
•m  18M  pelo geral da ordeoi Wnedlceipa 1>. P r. B^tliAsar de Ura^A, 
p a n  a  rewtiAo das odrtos, em  1884 (por seto tnibelbe (bi eondecondo 
pelo íjopcnidor D . Pedro coid o C ellar da T orre  Espada);

cooa(r<io^lo do l*alacso do AUbitoí
a  d o J in e e ^  do b ah ro  nove aoe terreM S da rea l qninta de Cai>

vano.

O  eesbecineato  que Adqninu, eesM arebiieeeo, dea meanmenioe 
oacíeitaee, de^^erteu iw sr. Pos«doiúo da Stlea o  pensaiuonto de ar> 
ehivar, eetudar e  eooserear todaa eeeas reltqoiae. P ara  a realina^do 
d ’eeae pecsacxAlo &odou oía 1868 a  Bm I  A eeocia^o dos Arcbíloetoa 
eSria e AicKeologm Porlostuece, de q es  o re  pTc«d«ato, 4  u n  Muicu 
Arebeolopee, bojo 'inu ite  íoieresaeote e  lo ip e r tu te , ñas riío aa  do 
aaiiise ooneenCo do Carreo, ere Liaban, que sSe reste« da fun«Ut8o  do 
«ondsetaeei D . HnjM> A lvares P ern ra .

Coreo eenplecaants de floseu e o r^ to  <U Aasoda^fle, ersou Ia q * 
bem  B o  reviala iBul apreetada ao  eatrnageire e  por todos 
aqnrlles que aduud a  A rte.
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o  t t .  l'MMdouo ¿A SlvA  &«, cwn c Üat de gononlisar os erah«* 
d oen lM  e  ^  onar ¡«nwd^to«, «IÍS«r^otM «wtfamtNaa
•  rece« u s  cuno graiuics do Areboolofia, m  cdifielo <la A s e o d a ^ ; 
» o r « w  u n a  íetereeMiito cbr« d f  o  uua  o«(r«
^  arebeolopa rdigw w , <{IM, p d s  ««a aimplicidaito e d i r « a ,  6  groodo 
aux ilu r para  a  aeqdw;«o iaeil do« principiu« de aidicdegia,

A o paaao ^ue ae ecccpava do deic-npeolio da4 mui« o b r ig a f í^  
offtciaos 9 d« ioáoB e m »  tr«l>Alhoe. o  er. Poawdoeio d a  & lva per- 
» r r i a  as  difor^sCae w rraa do rd e o , ^ n d v  Íodacadi«a, poeqoi«», 
inT0HícAs6ee, lovanCsBteoeos de plafiiaa de otoeameaCee, do «joe etn 
aariuom j» « u  ccmifiua)ca;4c», o n  nocidas, dova eenb«;ÍcuoDto da di* 
voraaa eoctodadea arelieologtcaa a  quo pertonda (o poueas aAo cram 
ellas (), Qoa ooiicreaaoe que l i  fóra ao rsAbsAvaai o pora os quMS ora 
aempre oonetdedo.

G ra tas  oca esíbrtes do er. Pesaidoiiio da Silva, p o r toda a  parta 
Itojo ao orlara unocna anheoio^cc« , aaJgitos reoioarios JA eg o o sn av  
pnncipiM  d a  A t t í m k ^  a  a tleoc io  púUÑa aj>pJ)ca-so A eonservatSo 
doa irautuoinilos, fioaJiuanu, a  « v d u tio  Btaai&ata’S« a  favor daa «os* 
n a  rtqoesaa arohedofkuu, qoa tXo d escu n d af l e a  sido o qne 
e rw i l

ü  ar. Poaaidotiie da S lv a , coopeoorrad» da Dscaaaidade do proa- 
t t r  eoecoriM aoa operarios ievalMoa, e, ao  mesnio lenipo, deeqjooo de 
(ribctar lionioooc«« Aa exeeJIonlee virUideo d o  sr. D . Pedro V , do 
anodoaa raetaoria, prouiove« o  coaaocoíu a  looda;rio « n  Lisboa de 
w n —  jMira a» IneoU dot (ruM Ao— , <;«ga iwHCurntio 
&• esB Jolho do ISG4; «ometando apenaa cotn d  invalídoá, é  ]m^  u a  
osisboledrucnt« doa mala ruHavda epo)a fi>ina an o rav d  « fraienia! 
('Oiao d o  tratados aqudlee qso lA p itM e n n  abrigo*.

Aaaim, ao deapcttír^oo d'eato soaiule, o or< Poaaldooio da &Ka 
pedia oxdacitar; foi otiJ ao rpeij pda  o fui Imho paca oe »oue irmioo.

Tem ísaode esta sLnfela boBonricein A ocao ria  do sr. Poaaálooio 
da Silva, oA nos raaia dfaar: Ade«a, Meatra, aSo eaquccaraooa o ten 
oieoplo, aom îaiMÍo«areBV>« a  tua obra.

C .  DA C a M a M  U A X C t il. .



lU i o  AMIkOiOOO Ft>HTVGuA»

B i W o f t é p h í A

IXKRli^90s$ MiMAXAl v t  D^A^A p«r AlbMUi Bollioc»
B ri(4 ^  180&; X f^ K X U in  pc^*, a -$*%  «lí;Í4> d» I H  ilumpl^^)A.

¿  o tfAliaJhc^ fiJcL^ologico o  Sr* AlbftO(> BoILao
m  Ti^looiA. O  doU(ilMÍo n lo  ccmv/n» m  ¡r^np^S ca 

A<)QÍ é i  »IDO ieediU» jA ú i ^  por ello polJkadee na
/UtiéUi <Í< (fuim(% rií^, 2 0 ) O?

U acipolo fervorpee do S r  D r  l^oreira C itd « )  pfofeaaor b rA » rem ^  
leBidbe eeiodado eoox (a1 a6Ioco oe felhelD8> ^ue ehccoo a  adoptar 
e o r^ke^apU a e a ad<)iiirie o eet^lo do o e e tra  por mancin^ 
^usodo eo U  uní) parece eeU r a  ler*ee e  eu lro . J á  oo Bvro l̂ee 

o ^fNr^iree^ ee soto e o  p arte  eeu> tH<te¡ bo pfveectc Üm> 
p e r ^ ,  iyota*ae eofi$(AoteDODte.

A  propeeico dee i tM n p ^ S ^  ^oe o  Sr* Helibo cotea pera ihecee 
do eeu BvrO) ea tre  e a  a iá ta e  »iwídoro^Tee e  o sp la D e ^ ^  ^ue revoleo 
e ^ o a  iMiora^ raae que deviAm eer eproeeotodae e e o  o eU  niotbedc 
critkc«

A o íd a  Éuolor é b e i^  eeere rer o  que q u a e r; todavía e<i aolutra 
roeb ooiifonoe c e o  ob ioMütoe do Sr* B elhao qee coto Qveeee prefrnde 
reuDÍr e n  r o h o e  có |eai do todas aa ¡tiecripe&co brAcareoM ) e do 
ooltido de ooquoeto  d'ellM) Ap<Nid6 n o  doe lóseles Jitterariei ^reco^ 
roreeaee que ee re f im »  a  B r i ^ ^  e  w> d o  oitiros ramee d a  mbsojQpA) 
lirado e I02 pessivel para o  CM becioeoto da a a l i ^  KKACARA* 
Teriamoa aseba ca o  Obra de si^u^toAfKo o a ia  la ta  a  harmontea do 
que veU.

Ae explafletdea e o  que o  auotor o a ira  pe^eo i 00  cortos casos 
l^eor se de o o d o  maia ao p le a  e claro. P a ra  que e e u r  a  «UT) a ira r la  
das obiaa de vanos AA.^ as  ¡w cnpfdea romajtts j t  eofli^das 00 

/ w t r  vel. 11 e oode ea so b eo  eo m o rao  toíOiN>
aenem m dea lodee aa noUoiae «iM ernentea a  eÜea, a  o td a  « reniio 
caett fe<^ a  eofiaulta? <¿uajvdo ttuilOf lednase^se eia ̂ bravee itoias 
qua ta t e ta l lasoripfSo b aria  sido aatoe poV íceda aoutre  parto. 
O  XDOtbodo eoieoddco p e d a  tato.

A  Irlto ja  d a  qIm  do S n  Bellioo su g ^ riu « n e  divereaa oeasHlora* 
fdea e aoitotA^See que ro u  squi publicar*

1 VM. Q 6A



o  Aacksolooo P o n o o ü U m

0 »Qe5*  o  IjvTo p e r  m  íl« ita  prologo b »  d d e  poot«» 
digsoe da »otd: *  earCs, l¿  va^tscripU, do S r, P r .  P e r « r i  ÓaM u, 
fTOÍOivtt hnMrQQM{ o  a  re ftrenru t as  Idolo dM Onuyieho«.

K a  ca ria  tra ta  o S r. Caldas de teoet o  ologio da m  lív ran»  e e 
MU propr^o, cooo  de eooiiuao, t o  t f l i  r a e  da oocoatro l o  que SaUca- 
lio d k ta  do JttgoRha , — n in m u m  tpa» d« se f«<7v<7 fez uota l ia u  da 
a lg a n is  obras areliHdogkas, atas nem  todaa de m orariateeisi apre> 
aoals como d ’«l(e u s  íadlc« daa A /M ortar < An/ÍyHÍÍotk$ de A r|V la, 
qaaode 4 » « o  qoe e « o  b d lc e  v« b  aaaia  ineano  ao  P ier, B ítJio fr. 
d» Inooceocio» ro l. : m, png. 9 6 ] ,  para ende j d  tíolia aide Uaoacriplo 
da ]^rrú(4 /J t l fn tn « ,  do ? o « g , t. n , pa^, l i l i  a^q .j « p o r  fim ropro- 
d w  une Táreos da CaotOea,— jm s  o S r .  Caldas ostá Oo poenaido «k 
eamvDÍoiiuBta» qoe ultunifuanie, oca lodo« os aoua tnibalboa, ^  
» m ire fii  f t  m/ m,  o ta  »  noaeo ept<o t

O  S r. Dolliao apraeaeia do frontUpido do ü rro  s n  deeeobo do 
odiebre nonaB ao to  do eltw  de« Qresjleitoa, o a  r«<p«ito d 'd lo  di» na 
prologo: «dcacube SdaÜsdne de ao n m eD io  arebaioe o a á  auigoJar 
d e  Brnga, pele diveradade das opinídee qne o salude de todas aa noas 
Búeecioeldadee tere »uadMdo. d u d e  o  P.* D . J e n n fm o  Oonlsdor de 
A rgots, aeolor das U u o M a e  do AreeUepada P n m as, atd  á  acuiali- 
dade. E ste  reanoneeto, Terdadslramsoie singular c«d tudo, é  eonbeoldo 
d n d e  ea(A> atd  agora core o  n o u e  goral — Jsoi^o BiuCAiiBiree do )oeaJ 
do« Granjiehoe Quera veríSoar o noeeo desenbe etw I v o  do proprio 
n o n uueo to , podetA rielar quo llreraoe lo<lo o  cuidado am ngodarMO 
a  que p o u a o  deaorieiilAr.so <w ar<4te«logoe, que o q u a ra n  «Mudar 
delidareeaie*», C ooo bs>do «oeupar-me d ’eete nionDraento pronrea* 
:w n te , e  r e o  daeenrolTtniebto, a* O  A r r h t u i ^ ,  ebe gasto agora 
te« p o  e o  dJeeotir este  trecbo, e £ re i  apeoaa: que nSo 4  pela djvor- 
údad« das opuS e«  qua e  atenuoeflto se  to rna oetare l, inns ahn pela 
to a  eignlfíiMffCv; qoe as  opiniSee suecitadas Ism sido bere pescas j qee 
e  loofiuuente nbo i  coobecldo peto noree de /do/e q m  
Bia pelo sifiiplee norse de I M v ,  e s ,  om üeguagem popular, id ro ;  quo 
o deeeoho o 8e asiá  iSo del qne s¿  p e r  elle m  posea eaiudar o  reonu* 
mentó, e qne pelo coaUikrío deeorianiaiia a  quein n io  ueoese entro 
molo d e  «stndo.

Pasaarel agora i  reatena qn« c«ne^tue o  oorpe da obra.

t t .
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I*a(. II. A  ien rip ^ io  de U L Ü K H A  «m A baettJite g u U .  O  qo« 
«■ pude dretinguir nellA, quando eativa een !$ r a ^  c o  Fa<creÍro de 
IdM» •  k  esuBÍeei «id CMapinliu do 8 r. D r. Joud Vacliade ¿u  
o seguíate:

1. P H ' C M
A  • C A F
A L  I  '  F
V A L A t

b R IC N 3 1 S
H  • 8  < E

7, O

A a acia p r i o a r u  liobas oSo d íF e im  MnMVplineuo do (evie dado 
pelo S r. fielHiM; ajiQuas ea file ro  a  ruaie n% ponto dapoía do pri- 
n in ro  A  :1a segunde Molta, itcto» poHin, u o a  eotinta linba, cejas 
leCUna s2o  difllceñe da dtetiiigelr> bis» e s  que Jnigo r e r  C segoído du 
etua loUra^ so  parecer, A j  p<de oeiMS e Icâ  liertaontal » M  claro< 
l)a  ú lU os leUra d a  4.* linliA ad aa disliogue o  quo indie«; todAvia 
i  o e ílo  pra^nfal  que e<Ja B , c«fBo o S r. Deüíeo tfiz.

IVanacnpqio d a  inacrippXo: B L O E K A  '  C A M A L I  * F (á^úl 
V A L A B R I C i a ) i < S I S  H <ir) > Si/(a> * E te t l  C A t U A L V S t ] .  
Ko esM d e a »  C A M A L V S  a  úliinta linba, fteava manHeeto quu 
fvra o  pM  de B L O B Ü A  q n e o  dedkdra 4  d lba este  siosiunieoto 
funebre.

m .  P i e ^  quO e o  VaJatrÍKitU  por n2o  ba brro
de oeoteire, )oaa que freqeentea aa auprtaeHoa  de leu rea , na 
epigrepiña rooana, quando o  centoa(o os tr«« i  m en o n a  rsdlnienic*. 
E , para eo jaetáikAr Í5to , a u ^  uoie ieseripplo de Cor ib a fo n a  esn 
que, segundo o  S r. BcUíoe, se II  dnaavesee C A  R T T 1 A G  M E K  S I S  
por C A R T I I  A G l M B i l S I S ,  o  u o a  íescrip^Xo de E ira s  e n  qoe»o 
II E M E K I T K S I  por E M E R I T E N S I .  U erece a  pena disauiir 
oetea pentoe, sondo pelo qne ellea v a len  e n  si, eo oso ee  porque e 
aaaninpto pdde Intoresaar a  ^ g o n s  leílorea.

* A vete MS p m iIm *» M i|e  egredov» aqe( » aeorUeie c<*f«ehie qeo 
•>« p«. qeoitdo «etir« i«  Brefe <* Bewoar» le  ISSI, « 0 aastiio a e  pmtoe 
k u  a ie b u  ie w C g e t le e  ertIicalopMB, fetìBlaodo-ate a  r le in «  (e4oe wiueeu* 
acete«  ea>e eewdo ato im e w s s v «
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AdMJit« pravo qg€ i  reArídA i n s c r i p ^  de C arllM ^eu aSo <n»~ 
tém  de m<-)o a igan  Ü A  l i T U A U  ̂  E  K S  ( B;  m es, dedo o  omo 
i^ue eoedveew, eeU  fiSme peMeBoe ■ u o u  ««irgerie o iiito  d iv e m  
d 'a^oelU  » <{iie periecro R M E R i T F . S I ,  peie no d d ioo  c u »  
(eraos lira phenomeD» pheoeiícts i^co é, da IIa^ us viva, «  oe pn* 
n n r a  (ariuDoe ura plienoraeoo B a n B e a te  o n b í^ sp b tc » . A  íascrí* 
ffS o  de CHtHftfSM veso pubOeada o» Corp. I w .  ÍM »  toI. ii, 
a.* 04 q iu  «  8 r. BeÜieo &¿o «oeau luu i en i »  «jee lA «e K  d , oio 

C A K T H « t O E £ » S I 8.  e s i a  C A R T H A O I ^ E N S I S ,  o qae 
cM Tupende /• C A B T S A < 3 I K 1 E N 8 I 8 ,  ^ua i  fú raa  mnito 
A p a r  de C A R T H A 6 I B E H S I S .  Por U oto  o  exeieple 
(ende pelo aaeeor do Tirro de que «atou ñdbodo &£» (era fuadueeot», 
porgue A fónos 4 C A R T H A & I N I E N S 2 9 ,  e rale, como d i s  dis, 
O A K T H A O i l E S S I S .

Qaariio á  fórniA E U K R I T E S l  por E M K K I T B N S I ,  Um> 
bm rei que d U  n io  •^•rasonto era modo abreviado de eaererar: 
e ra  a u í o  qae o por»  prontiDciava. O  grupo «e v a l»  < eo l u í a  
valgnx¡ día H«x*r>Lflbke: <d4fi a^'ant necre bro »  «Icvaai •  é u i t
U)mb4o{......... «a 4crivai( preasf^ « r a u ............a u ia  oa pfonoApdi
prarrt. >«»8(1**; o  meeraa A . c ita  a  QabliQaoo, qoe dia qM  a  palavrA 
fv tifu ifí  ae proDuaeiavA e e a  >*. (‘ooiiudo ae, « o W a  eacrereralo-se 
• a ,  8«  pranuodava ipetiaa o  a. »  eu rap lo i de w  eaorsver sóraeet» > 
por vMBtaa-ae aos centoa; p e r  b m ^ la d v , Üuít«-iiM a  d ta r  aqaí 
d g iiaa , ««ulides b u  tMcrip^Sea peniria^tiarra: ••>/«*, CiJ/f/niufw'», C'î > 
w'e>iric<vi> ¡M rtti, Eh^rrñ», fV eram r, Padsiti vot'Se innrtos oxm ploe 
DOS (ndicee dos dívoraMS v d o o e a  d o  ('9ry, /n a rr , ! /u .  Pelo eaoemo 
ree tiw  ae d ía o e  noesa luigua repoee. «Mr, o m ,  pomr^of«, p d a rra s  
que vom do ladra vulgar s p o s u » ,  a e s e > ,  a a e * .  * P o r i a « a Í « a e - ,  
cwreegmideottiB ae latiü) b tierade s p o r a u i B t  B o n a e n ,  ote. C«xtie 
a tu iu  gvnte u ira ith a  que eo eaereva pom«»trK «ora ■/ e n io  eem s, 
a q d  üoa ex fd in d a  a  r v l e ; ^ qiw n temiAAfSe vera da lawta
• a a f  s  • I < por • e  o a e m , lia e. quo bHo p¿dc »ul>aU(iiÍr^ gniphj*
carauoC» per r. «|oe (era e ríg eo  o  ropreacBtAqdo diversa. — 0  segondo 
■ » n p lo  pradiiudo pele Sr. Ilelljri« ñoa, jioís, Carabera deetítuido de 
Codo o pdso ooe elle Ihe aKribaiu.

I (írAmaaJrt d a  feejira le^Aae*. i. 9S&
'  IM iuS erar.. I, 7« ^  — É  por M» qiM a  abroviaCen ordiiiaña de «—»■<

t  e o s * .  b ro4, COS<«I).
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V A L A B K 1 C ) < 8 1 8  oílo 6 co o p en v el «  E M E 8 1 T E S I »  
porqe« n««u fitinaA falLi un í N  (ju« b*biiuftlin«oto n lo  so }>roniincH'*A» 
« DA<iuolte iU ta Util E ) ds nai*  •  m oís lovcv , ^n«  t í «  podin d o ú ir  
do M  prwiunciart eofuo o provA «  Aotnol siifKxo •*$, quo, eoine lu s íira ) 
re ía  d o  la tió  vulgar •« •(« •} .

Logo V A L A B F t l C K S l S  por V A L A B R I C E N S I 9  4  fu lo  
«•peradH*u, dovido ooreanoote a doocuido on ia j> « n aa  de e o la r o .  
S a o  ftüiar n w  abrw íaiuras» cooo  M  '  p o r Mitre»/», $ K '  |»>r iffiui' 
¡Ht, M  uippTOssOM d o  k e trw  a a s  insntin&os reinsMS t í o  gonl* 
BMfit« devidaa a  d«us oauMs |»nBopAao; r o p r e e n i a ^  in ^ s c io a la  
da prondneu riv a , owrae típefta  p o r aNiaki p e r  animnw,
fo í i i  p e r  /Y<m « por iinpeiÁeU ou d asru d o  de eaa*
teiro» O  snenplo  obaarrado no inaorip^So da U r a ^  perlaaeo^ qoanto 
a  laío), i  saguoda claaea. Mdo ao púda a l i g a r  qno o casiairo qnisesao 
sprovoáUr o ^ a fo ,  p n e  a a  Loba oaU a o  E .

Pag. n .  P í * ^  quo é p o r«pren d o  d a  •, qna aw  L , Flore
aa 19 ecoaa «atoa CSárymp» o  entran ̂ «rAceyMa. NSo ae itMÜca o  legar 
dA obra do Floro, a a »  9 «jara qna aa t r a u  «lo dv. I I ,  cap. n x n :  
(naa ao t. adifSe« IV , u i ) .  Alguai^a adi^boa de Floro tcae «le f u to  
eSmopÓM •  C’»rpo««oa, n a e  aa neO iorae, a  ooaa d'ollaa 9 a  do 
C . Haliu, de que m e n ro o , tem T W nepaa; por Isee n lo  vaUs a  pana 
c ita r liTToe aatíquadoa.

K a  B o sn a  peg. d 6>ee u o n  Inarnpg le , c«hdo de P rao fa , sem se 
d íear e livra d’eede ae tom en; ¿  a  «lo F H 0 E B V 8  T O R H Ü Ü V S  
H I S P A N V $ .  O m  ae ta  i a e e t i p ^  n io  ae cncentrni c u  F raofa, 
fliae aim a n  Boma, d'oudc peae<w pora  o  Uueou de Berlim» oude 
boje eetá : v id . Corp. /xorr, Im i. ,  v i, 2410S; a ln a  dlaao a  oertío  
do 8 r .  Belliw  n le  9  bam  cooforme oom a  de C$rpH$,

Pag* UKXXi* A  proposito de palavfa d'enda deriva
o  citado adje«rivo lo feb n rm « «  * I «/fcrbrtpronV, fas-ee urna p«fquMa 
«liaaerta^o sobra A bo iríp^ ^ ^ A b a M ia  de Pimío), < l n « r ^  o /lo* 
brifo , aUodo-a* a o p b tlo  ^  Anraliano G oerra*, Saguado eeM A., 
A M r ig a  ScAva na fbs e costa aepteolnonal do rio M bbo; Aobr/pi,

I Ne prooria litHrsnr« )td«a «c ««eoaU«' M fiá m ,  éi'am ,
taaV « r rp o t^  etu  c «  ¡ « m  todca oewe fteloe m  Ja id íeae  peta* 

le le  pbeaadcaa
* Is  S m iU  areieeiepK* H, Ue RiucitcNl«, »i, 80^ .
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Aciva pouM  Abano á a  <onfliMBeÍa de rio Miobo m d  o Sil» «iod» 
ooecDo do o o  derivado da A o b r i^  a  pOavtA f'rm un '¡  Acava
&aa n a r fe e a  do A va. Será difRoll aaparar IÍD ^ietÍeanenia ea iraa 
noiDM; tedsvia d3o  0 pera ao w aiar B ona  ajrti|:daa nolJeia Ulilio^ra» 
phica WDA <|(ioeljio tilo oompUoada oomo a  ̂ ua a  Ah^trU «  «a A h A r i^  
auv^ta*.

A  pag. x v -x v i (ranaer«va«80 t  owomento'ae a  inacrip^lo romaca 
da» Caldea daa Taipaa, cojo M alo se  eofda aavBi:

I M P  C A E S  l í B B V A l  
T B A r A U V S  AVQ Q B K  
p o n !  J Í A X  T P I B  P O T  V i l  
I M P  l i l i  C 0 9  V  P  , P  ,

acraaceotaodo-eo: «bo f in  d a  Imba lA  ofEo d  «anajeaeta  u n  1 .  aiaa 
a  baste  de «un &, o  qua o plieto0rapl»ia apenas «elwega na in sc r ip ^ »  
dovide de iodantecicias da 1799 anees»; eodavia o  S r. C r ,  Bttbnar, que 
TÍsitoa o DonoBUJOto «ib  IS$1) aai oonpanbia doe S ra. Dre. U artins

Aarollae« OiMire f a n d a ^  p a n  «a(sU]«cet oKa at;»otef<e, «  doce*
raonttti lefio«« »edeTaM «eda é» H Arrteeiù a •■fpoodo m e  íilnaa
deñveOft do Aere« o «ata d« por Ááórif^ Ba «ralo ««o Aanaab «
Aenimn* bÍ«  pasace <k lalÍHt«faa da ftnae viva Oaroue» ««•» i  T a lp i ae* 
ijiinmipir« bodlevMa asñ toe oa lalbo l>aitan. C aa «leeoni» aieíb> dona 
4 hppoeAoM da Gacrro 6 qee, aepwd» a  1« p W M in  dfdaelda a «iaa, oo 
la tia  n J ^ t r  e ^  ee devia diror AeSnpewi, M S stn  A«6»*p«ee», cei» deaiaooria 
rao  caso R f  fWaWKo pofular « a  «»Ilofe, p o ru eab  « baepsabd a ala 
•rair» ^  6 dwaonee liceerana e. pertajilcs o ia len »  Do roteao ned» alo  n  
diña AaefawM » •  Ax r m », kM Aeriw- o« Amrm- Ctr. p a H t f ^  <Ia • ? a  r l«  
a a l e a e ( a i a < P a r e « e a l e n s « a .  Dada arilahppolbaee, d^aedebaria, peí», 
do vit e  U m »«tlo  -n*e de OraM« oa Omfwrnt De. pele ara«*, afa a  ari 
asp1i«u , e proa» eu« naaia, ««m  Boalne oa«e, nlo ae d«\e oeafiae a r ila  aw 
ptlATM ASTfllM^

 ̂ VmL »Vre 4
HAspra CV^ Uwr, fii S ^n  1 4947 ;
D. Dofloboa» Dri 6'e^r^*«« dar lof*«ameMÚoln fro«*» te i PfMc*» K 

P U to ir ^  v«l. axsT, dOl aq((.;
Mailer, tà . de ÙtrpfOf*>« do PielorM« (Dldoi), lU , otU;
Á  P m a » tre G a e m .a 4  ArriueAnkeetc^we, M ,Saqq.|
D c '^ l ,  fwee^ftiwij e  *• *Ab«bnaB*i 
Adripbo Goribe, oo iim ii*  I / ' iHom, {,dfrt>SA
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&mn«ato « P a ra ra  Caicks, <C»: <v. 1  «k o . addica w t  a. 2816
A ^iifwIraUflo, qoi insMuravic, Kflporíto I  IrtUra, qnaiB apparai 
e ian  BéM»', o  «iQe ú ^ iS c a :  «ea astrao ldad«  da 1 . '  iìnliAfiu aecm > 
eanlada p«l« cAotairo i^ e r a a io ,  ^u«  m iro «  i  b e c r ^ l o ,  a  UUra I, 
<^u» b a o  a« vd aar sodarna*^ p o r iwe o Sr> ilQbnár dá a  a ó j a t e

I M P ' C A E S  H B R V A  
T R A I A S V 8  • AVO • G f i K  • ÜAÜ 
p o t i  M A X  • T R I S  • P O T  v i i
J M p  '  i n r  • e o s  '  ?  • p  p

<)oe difEara d a  ra ra lo  da S r. Ballino, apaaar d a  aa(a a ffiraa r se 
aorríu  do uda  pboio^apbia. 0  8 r. Bellino Cao poreaaw plo  u n  poeto 
11»  fUn da iDscripfdo, o qual ttH>o á provavd qua aslaja oa pailraj 
e poACa qi)o oollooou depow do penu ldoa F  nXo oeCá bcaa aoJlenuf», 
lioH dova sa r ao malo lU W U n a oSo aabro a  lloba. D as ouirae 
d ìre ifa e d ia  sd *  TMiia da pedra podorai ju lg ar, O  Rr. DaUino, 
para juM ifirar que a  A ltieu palavrn da 2/  Unlia 6 $«aelÍvo» k to  é, 
K E U V a B, traoecrova a  p ^ .  a v u  duas luaorÍp^Aas, a n  qiw¿ so U 
roa pact i roBafiio

I l t P  C A E S A I í  
D I V I  > N E R V A E  • F I L I V S  

S E R V A - T B A I A S V 8 ate.
V

J U P • C A E S A R  
D I V I  K U R V A E  T  

S E R V A  T R A I A K V S  ale.

m as oAo rapara ero qua ao  lado do fonativo S E R V A R  omA tam ban 
o  ooocoAliro S  E  H V A ;  p o r taao « la »  duaa ieacrip^S«« b ío  so 
com parar oon a dos Taipns. iMidcBlamonla eocarei quo a  prioaira  
icscrip^fte, qoo i  do Salamanca, e lo  (bl osoctamepeo copiada, (Njmo 
ae p id e  ver no í V p .  J»átr. ¿ « í . ,  4 6 85 ; a a  s a c a d a ,  qoe so di»
aer de Marida. 6, segundo o  S r. HAboar*, «le dnválosa auUicntkedadel 
UoBO pederá, pota, servir da baso da diacimXo anaoridea um leseo

• Gofp. /wcr, /« (., a ,  a.* K>60,
* Gerp. fmer. L t t ,  •«, 4^8*.
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cgja MtlMotwtd«!« m  n¿o p4da doBM unlru? E o  prat«* d'MWe é  que 
«  ^ r .  r o n i r »  C a id u  d tv is  te r  «luddado o  auu dÍBdpQJo> s 
tío 4^it« de o  pedor &s6r.

Ì

Pa$. x x ü . A  iBscripf lo  t r u s c r ip u  a  pag . x s i i ,  oxv tcsU  oe pateo 
de Aveller, eto B rega, dI o eet4 b e o  coféed& O  S r. Bvilii»» Me t

A  R  C¿ V  I  V  8 

V I  R I  A  T I  r  
J  A U R I P P  A 
H 5  '  S  B S T  
M E  I .  Q  A  E  
C V S  '  F E L 1 8 T I

M O Ü I M E ..............
C O .............................

Eele iosertpfAo« ceise «ulres de steaiui le<;al, M b  oum (UflleeldA* 
dee, devvka ^  i» rto  é  a d  peeiv&e eni que eo eopentreo «e laptdae. 
Ne 3.* lielwi e  que se  1¿ ó A Q R I M A  e tile  a O K I P P A ;  todavía 
aoulra  oecnp^iO) /fee r. II, 2438, Id4e: A C R I P .  Re
fíoi d a  i'diiToa lo b a  ba « o d a  Icitrea pouce claraa. H a  ubi |>vnte DO 
t ío  «la I.* liiiba, iM> Biu da 4 *  «  no fiin «le 7.* (qne parece oaUr leda). 
K a  lA  U U re da & ' lo b a , ú te  i ,  daplro de C, l«a n o a  baale.

P ^ .  XUU. O  Aucter do l i m  que eaUiB adalyaonHe d a  ignorar 
a  n z /lo  daa variuM « d a  ioaeripflo poblioada p o r Bergos d e  Pigoei- 
rede na fíee^'ifa /Irt-Atv/oi^ten6 qoe w ta  o«rrcu*ae d a  v e r d e  dada 
no C o y .  /narr, Ld/., i i , S 4 iú , que e  Sr. B dtine nSe coopolwQ.

P i^ .  X 2iv»xxvn. A propoaiio da aapirnl (esaaiíoa) que ae vd na 
f4 n e  ao p m o r «la pc'ira e o  q a e  e a t i  a  m acrrp^e «le Arquhie, a  que 
ba poneo o e  re fon , b » « o  u o  «ntraeie do que Cerg«?3 de E^guurede 
poblioau 6 0  1886 IM K rr, J rrA . R ío  lea  e  Sr. BulUre aa so las  que 
a  sale  fm pesite  puUiqaei oa 7írti»üi ¿uWle«tn, l l , 9i> e  so  i^enrAe 
d«w 7«(¿a ncjwwMaA'ni, I ,  5«C . T ra t«  a  o a te r ia  «»od«HisAdameDte, 
o eoo  eeaiooio, perqae dIo m e sobra o te a p e  par« divaga^Soa, oiaa 
«Mpaa oe postea fundafsestaea da quraUio.—* 0  que se  d o  a pag. xxvt, 
(Toi c o o  effnto a  ado rado  do sel, e por «nessagunie a  adorab le  do 
ftgo , a  iassí(bsia;fto p ris lilv e  de aa tu n Jjao o  eaiTe oe peroe uiiigc«», 
o le  pdde ad p o iitjr^  c o o  u l  e«leñviatno .
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•  a ia a
Pa^. x x v in - ix ix .  Ovino t u  iMcrip^Jo A rqnius, i ru is o r^ u

, M id 11 * S  * 8  '  E S T , V S r, B«ÍI¡no Íet«r|tnHfi m U  fór. 
niQla jw Iiq : H(<x ) S(áWJ EST. Para ju í t í f iw  U(ve)

8 (i&() t r a j e e r m  o o tn s  ÍSMríps3«é, d u  i»Kv c« d  e x ^  
eliiUo, cotM  r s o o s  vw,

A prioM r* ftiBcrtpfSo a l í e n la  c«mo pepa justíC utÍT » i  a  a c ^ ís t« , 
qu0 n lv  d »  d*«ndo feí copuda;

B  O V n  I  a  

N A  • C A (ÍÍ)
A M F H S

iB tc r p r o ta a u s ia :  » B m lin a . CuH JO u. A m i c h a hacs«pJm<m».  
Dado o et«o  q t»  a  ia«cripf&  ««l«OMe a s a e u , a  íourfireUfXo « n  
B c ito  &rcAda; o w  a  in s c r í j» ^  aSo m iA fiaJoaaie copiada, emso m  
pddo Tor no C»rp. I¡m r . IM ..  U, <¡26 v  tó ? 4 : a  áldiBa redaceSo 
dada peto 8r, H ñl«er ó:

B O V D E N N A  O A B A I  F  •
n  • 8  F

C o a »  o  Uioatr« a p i g r ^ i i t u  a ile a lo  nada <£s i  e«rca do K  6aa). 
aairpoiibo q»e u c a  lo ic a  «o(á por E , ?Íado a  sor m a  a  rúrBiola 
naual H(»V) 8 ( to )  E (-í).

O oira Ín«chp;to  cíUkIa pelo S r, BeDiao, em quo cui-U achar 
S m S(i ¿0,  ¿  esta , giM taeali«B) n lo  £ «  d 'oede foí oatrakM a;

A b ' U A H I A  
L  • L

c n n o c A L E
8

roas o Sr, HoU»*^, sognkdo M w atori, U  8 (<i;«); o  o  Sr. Moracsaft 
j>ropao Tid. CVfjs I n ^ r .  ¡ ^ . .  n ,  $0 11 .

A  WTOííra ínacrípffto o íc á lra d a  peto Sr, £al)iae cata plancia- 
o o e t»  a iu d ad a , p « s  iraascrove-a u s im  (M « dúeado  d ’oode]

O V T I A
I S A L I . F .
L X I I . S .
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e lod» »  iU tU (!) fiUiA 4o lialo{!) C Ì AMúh
do idotU) }MTA il* i— «MI ftolsf qQO Q» lifil^  U ro  utqo k m ,
no OiJirOf o  M  d iM  oa e w i  A  io M ip ç b , ooao o 8 )*̂
È mfioorovd M  C V /.  / w ^ .  ii , 688  ̂ t

é O V T I A  
r  I S A L I  P  
« X  • X I I 8

o o  8  fieal ou egAifioa 8 (^0̂ ) )  a c c o d o  aqcallc apipapbklA ) oc 
aofcjvdo UocmiaoU) qaa s c p p ^  ^uo oa ¿Itiaoao loUroa a^am : 

S  H (¿f) $(¿M> Ov s o m a  ¿ o n e u  o  I W n# ú o  cxmliMdoa do ouIt m  
iaaonpçSoa UapaeicAs»

CoQio jo a t^ o a ü ta  da 8  p a r  8 (a/p02t i iw )  fafovo ao
o  Sr« H i^iaa i  coubaada fónsc lá  I t  * 8  * I I  * N  * 8 ) luaa acia 
m í a  tam  p a n  o oaao.

P o r taola d o  $« pA"lo accaiU r oa^lixiA^ daa nisdca ^ca  apraaao* 
lau . S c s  d iv id a  8  n^eiiaa v o m  ai(u i6r a  s a a ,  v aso
a  io M p rc ta ^ a  da i&mtuia H  * S  * 8  '  E S T  i  nuiito farçada^ vinaaa 
a  var aa o c tra  s a ia  Baierai*

A  p r i s e r a  klaîa <fâ  ̂ occorra i  aa o M fuado S  aaria darido a 
ao{auo do padjatr^, por iaao q c a  bo fônnuiaa ooi^aa ao 14 H  * 8  ' 
6 ^ 3 ( i e )  S (iii)  val S(««ul?¡ u s in e s  podaría pociaanao a s
H '  S  ( t e )  8 E f  aam i)ca a porvUD iaiatpcaio «Atra oa dola S  S  Axaaaa 
obataocto a ^ca  aatae doaa lottraa panoncaaam  d  s a a u a  p a la rra : 
todaria o  ^ua o OMlbodo a fd g rap b te  a d g a  4  qco sa v<ja so ba ou 
d o  octroa a u s p ic a  da lai ßm oio*

OrAf AO Ooar# tïip i^ f^p h ié  UáUu^, do K* C a p a i ,  S*  ̂ad«^ pag* ¡49^ 
vara u s a  f t r s u la  eamalbaola, U   ̂8  * 8  '  E  , (jea aijcalla auctor 
iatarprota p e r  B((<) 8 (^aa) 6 (fp a tea) E(aO* ^  s c a s o  A ., pa^. $80, 
ic £ c a  u s a  firm uU  qua ooaaça por i l   ̂ 8   ̂ 8  % a  quo alla ictar» 
prdA  u s b e s  par U(Îo) 8 (<tua) 8 {f}wtea)> craio qua s l a  ùltiniA 
4 a  maatua qoo ao U  oo CWp* i w r *  ¿<U*, 048o*

E s  vardada d o  rapogoa a d s i l l i r  a  a*prW *o sAe»« o a s
q c u to  a» duar palavraa a e ja s  qaaai a ^ r ü r u a a ;  p6do as|dicar»$o 

)^ooc<|BO ¿A a l l î i l a f a ç X û )  qaa a ra  I le  fraquecta a n  laliS) 
c a s o  p a r  asMoplo ao t S no opúsculo da E . W 0)i8Ìq  ̂XKa 
OAÌea rard(«hip^eA d r r  loWaAcAm 8 p w > ^ ,  Monab 18S1^; à $  aqci

 ̂ Separala ^  Arcar 4m  Sgarts da «R* baje?. Akadcsla 4ar Siiar«« 
seW las, pddDA^pUai« la s t O*, M I ,  BA a ,  U À  S»*



I2C Ü AlU’JIKOl^OO POITOQUiS

»5<«i|:^es p lin e^s afliR ondw , a n  qu» e n tru n  |uünvn¿ 
lAtinM fyseolDiM «II ^Qssi : ihÍ**t  m istrart^ut, coArc e o f^ r f" » /  
biWfMT, (tfoa (W>f#f?u<. ptìrw  pchitiñe, hfpe its fe , Í i m f  /w>, /•rrrfere 
J>etirt, ro /rre  « ie rre , /«¿rieMc A s  p ro p n M  ¡lia^ rip fSer
o fla re ron i L A K T V f t  L 1 B K Í Í 8 * ,  U n b e m  se  « m a *
t n  u  liuersluM ^. IgoaJieeaie 9«  )>as laemp^Ses D  '  D  > o ^ve 
e i^ s ifice  D ín f im r i^ j* . B o  os R oebsjios i<tthJo j ta fie  yor'urfo ,
rn /trr  r i r m ,  perder« p«Wr«, ^QS d ú v iiU  l is v e r is  om  qo«  d la sceam  
M s>Wb  r iiy th a ic sm e o t«  « ¿ n* i ie  o s Íb  b  o a ie  ru m a  ̂ ro ra la ?
X e  p essoM  d m Ís  rcnapotvniee d e  q e e  eu iM x o  «  d o id ir e m  se  «etti 
e iie b *  b ita rp re u ^ o  p s U  r im a  A U iU c ru ite  ò  )>o» cni njU>.

P sg . SSXI. í^screra Varron i frfuices«; «omo em Ia^ jd 6 IVrre, 
•»BiV, «re p«rtogu6s  <!««« se r Torra« eo l u r r o ;  o  qso o a i s  se  iisa 
i  Toira«,

Na reesoii pag . rem  a  itismipfdo >ie Salrius A ib k u is , que kaa« 
sc re re  ase im :

D , S A L V I V S  
A I H I C / V S

A «  . i V I I  . U . S . E . S . T . T . L

coniando, o  qoe c a  « í ue pedra, qoeodo selire em B raga e o  Fave*
rciro p. p. M :

h ' S A L V I V S  
A T H I C T V S  

A K * X V U  I I S E S T T I

L>» dliioia le ttra , qoe 6 boi L , sd se  a  Hasl« vertical j a s  lUboos 
u l e  teiUM d3o «etto  separadas | n>t poQlcsi pele ifieoos Ib'oe n ic 
potceU. A  diffiireova eoiro a  m inba versio  a a do S t ,  Ballioo i  acni 
íoportaiK ia i m as Tb  e s u  nota por «Ue d iaer qoe se serviu do urna 
pluMographia, a quo p(>du g aran tir o eau texio.

• V t i  WflHlg, )n ap, , p S.S MC
'  V bL  p M  M> Casmat) i s  teud, |v S3t. 
'  VidWSCia, IB «p. ta«d., p. 6S.
* Vid. peí a*. Oegsal. O  ep. ie e í.  p> 3T4.
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Maja iiapurtaot« e $rwfo i  o  <|ii« m  P sí^  A ir e ren p lo  do 
noiso AtbÍi*o MDi f’s in f^ ro T o , oom djsar d'ovie» o  8r> B<^lbo a 
o^;sÍDto Ínoonp$io de P ortuM :

E  . S  .

H , M A X I L  . A T I C T U 8  
V . 6

que i a e e i ^ i o  d 'esie m odo: HniiatMfeo s a tn a t:  P iU ñ u  Mn-U'HM 
Afici>'4 ro fa«  «o7oiV. E m  pm neiro toq?ir o  S r. B dinio d d  o n ae  E  
4  prñneii»  MtrA> qae o  Sr. Tlabner bo Ct»j>. / m <t . JaíI . ,  : i  ̂ ' J I Í I ,  
poDSB ser antea F aF ^o ^V am a), ooioo eucoedo a iin u  i e » ' r j p ^  quo 
íiqje e»(d BA UUiotheoa Naoko&l do Lwboo. E n  segundo lo p r ,  ed 
por g n o d e  e e f í^ o  do iaw ^spA «» oe podorie eu ríb u ír a EodoveJCro 
QntA i e s e r i p ^  d^AquIlas, K h ad s  Ú o loego d o  «Aotuorio de deiii 
IsuU oo]

P<^. 2 u n >  O rnguieeto  cpígraplñco publkaclo ao a u  pag. creso 
cAo oatnr oxAelatpeote copiado.

pAg. s n v .  Oa « e w ( S 'o ^  de qne aqui se fallA aSo na Ankni*  
qoo SO enNuU'«SD tAo vnJganooot« o sa  úiacnpsSeaI roma*

BM.

P a « . x s s r u ,  T ran ecreT e -se  a  b )» cñp ;So  d e  U A te ro a , q e e  b g e  se 
a e b e  i ie f*  q u in i& l q n e  p o rte o co u  ae  la lte e id o  F e rB o o d o  O ea (j;e . E e l*  
í n e o r i p ^  m a ree«  c x o e w  m u s  c ireu to sU o c ÍA d e  d o  q o e  o  r ie e  o  eucCor 
d e s  / « u o f i^ S r*  Qm  & e ,  posa a  ú U isn s  perCe d o  form an  qo« 
t e n v u A  s  ic k » e n n i«  e io  so té , p e le a  d lA c u ld a d e s  q w  odb reco , fiel* 

n e n t e  eopesda.

Pag. x u .  A  ie s e n p f ^  de Su])Ía «etA bem  oopísdA. A  pedrs «m 
q c e  e lle  se  Aobs i  u n  u ppe  de grsAito^ d e  de elturs.

Fa^. XLH. A  cdroA 4a iesoifp^So de Adroeus >^d. Corp, / « c r  
A e t ,  II, S 4 8 a  S *  mcsme p sg íse  XMI i *  o  Se. KeUirio qae o exem- 
pío que coaheee do m ila r loBgevidade A de ISO sniioe; eses e s  Kuim- 
d is  eeBheram«ee exemploe de 131 o  132 sobos» o que est&de scoArdi' 
«OB s  ebservsjdo  de Salloatio» so  M iar dos poros Hone-sfrioaaos:
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«plenwqo« M0««Cas ̂ ie» e l« íu '; p o ru a lo  h« «x«of 
ÚO i}(i» 1  qe«  0 S ( . Beüise bdictv.

d«BiBÍor v«Jb>c«

iLH t. A  tDsenp^fto d« V ib k  c«A  U u .  A n  da ««ai
MB «  d u a  Toiuua da «ada lada d ’FMe.

P ag . SLIT. Á  i M c r i p ^  traBscripia bm U  pdgiea aäo o  aMá beia^ 
conto pode ccr*M cacfroutaade o  taxto  de Sr. IM Oro c o o  o do 
S r. H ohnar so  CV7 , In tf* . J /it., t i , IflS. A  taieri^rota^le da H O M O R  
p o r H O X O U (/4 m«) e i e  d ceoftim o «oaa 0 M nttr doa ep«|Ta|ihBC(H; 
aatae in larpratiD  I1 0 M 0 R por I IO K O K I^

Pag. Xl<v. K s :  «Com raU^So i a  deeineadM  da ubranainaa eta 
xjnM, ad MDie^aniD a  valganMi*»e so qtiatU  »ocbIo c b r i a i l o eoodo 
dariradaa doe gaalibeioa am •/««>. Noataa p iO am a h a  \áfÍM  basactS* 
dSaa. Q oa 0 aufluo -onKS aau v a  TuJgariaado an u a  do ace. iv  moa* 
tnat>oo Mtmaa cooo  H<4pio AtrnUitutua, do u c .  11 ajiiaa da ChriMo, e 
Cttii»  do MC. I ; >8(0 para nSo d ia r  acole
dala QDiU eonheddoa; vid, o acta (oepouto C agsai, <\Hfiá'(fÍgr>ifhÍ« 
lo fln i, ad.) pag. Uaa o  aufluro .(>n«r n io  aa addiclonn s d a  boom  
darÍTadoa de geatílídM  cm '•*ct¡ b a  cogBooea d'aaCa aapcctc dorivadee 
da boidm do lagaroi, ««rae fínmuHi, de BttU», do 7h/>
t f j u m ;  (lA oeraea qae a lo , d ie«  prepnoa, ¡rmhVtftoa, cen e  
<7crd^nas, A re ritu m ; ha iMmaa de aacraTM eo de ülerloe« fonoadoe 
aaaún» por asoinpío> D riría n u t, J/arm torteux«. U dÍIo importaoto 
aobra o  aMoupCa ¿  o Irabalte do S t .  E . n o b c e r . ia thukd»  
r¿e*n eoomato7<^<e<M' ̂ * o « e  (r» AoonM  ra - a s e a ; ,  pobticade a a  
Jiphtm trii 0 |  SO

Pag. Xl.«lt. <Ttta«M, M ganda a» paJavria do S r. P crcíra  Caldaa, 
profeaaor braoannao, a n a  ieacnppXo resMoa da S n g a ,  ceosagrada 
i  dceaa P R O V I D A « .  A lapida pan « «  ^ee  so p e rd e r, «  per íaeo, 
qeando e a lin  « o  8 n g a ,  o lo  a  t í ;  «eteiudo, iacjieom e a «ñor que 
em logar de F R O V I D A c  cetaria na podra P R O V I D A « .  O  a^je* 
eiÍTO jvoütWec coevinliA perfritAneoto a  u n a  diviodaóe, u b u  eu is  
qee e n  latím ao diaia profid^uüa  rfeiu'Bm ¡ dcpma o  «4j^ t iv o  podía 
te raa^ M  o  im ne d a  propiia di«iadada, cono  P O R T A K A ,  qoe ea 
o rigen  a ra  adj««tívo.

• l)e  a d b  JagtriUt», xTBi e ci4. a  oMa de Ldllcr, aa «d. A*M««Da «brt, 
Paria 18M.
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P s s .  aV D f. TrAaiwrov<iD«8«  uotw  p a U rn s  d» S r. P e ra re  Caldw, 
e o  ^ue «eie m  refere i  ieiwiSpfSo

A L f c V R A . 0  
A K f S t  . Y  . E T  . OA 

I t l X I V S  . CA 

SIA l , t  , K . Il . S  . K .

qiie io to rp reu  a e s m;  «All»nr*, Oefjtq(n iilia, « l Curìsle», ('«jbsI ì 
film», bte sita «st» . prvneiro c&o è ja s to  j>nr s s  no
(exta esiA CaeÌM, p a »  ioiU a geote nalie qua oa ganetiraB do» sul»' 
siAniivaa am  *iv« sa  podeo n u ita s  veaa» coo traó  a n  Vfryili, i"uhU, 
e(c. S m  aeguidfi lo g v ,  n  fira m la  H  >S '  E  o la  deve ÌBterpreiar>»o 
Àie. s i n  rat, isa* S<r «in» rat, porqiM 0 q iis  é eouibm e « i n  a  linguA 
iMiiVi A qita <• pnr(m|UO si(m  cwioorde noe o  nome quo ostA mais prò* 
lim o , qua 6  •‘i r ì i n t ,  e nSo i;«ib  o qua esul rosu  laoge, qUo é  ̂ l/&v«n.

InodrfrtemenSe noiAiei qua, cxaminaiido oatA ioeorip(io in  lor«, 
j à  bSo Botai no (( vesiigios do irs fo  medìnJ, a  speiwie m  duM  liasus 
Terlieacs H ;  oua tele è sem iotportsncìa.

l’ng, xuviM, ()is 0 S r. Bdliim  * «Em  lod» o  p a n  n io  «ODleccraes 
rasi» de qua « u ln  lapido <^ie o  noma a A re ta t it i  a  Cellipo
(L«ria>*. Podio o  A . te r  M beado o  (V r^  Im e r . L A ,  i l ,  ondo aBeco* 
tfw ia , eok 0 0.” 79, mais u im  A thurn. oQina )oacrìp;9o do Meeea 
O o M u lo i e  sob e n.* C7?l ,  w itra, noom ioscrip^Ao dn Aimeiirel, 
traBsonta ^  /^«vùtu ArehfJi*tfìfa, Ql,

P ag . XiA'Ui^KLSX. A eegumle ÌoscripvTfe

D • U
A L D V R A E  

T I T l ' Y  
D V T I A  

A V I T I  K 
U A T K K  

p .  C

f  ASiiTn letc^iro tadai <Dus U n ilrtia  Alimrao, T ifi fìlia, U siia, Aviti 
tuie, loatar, Seri punivict. D«v« se r a Tilt f i i a ,  peis
/iiÌ64  coBcorda eaai M bvrae. A  fifemcda F  '  0  « « to n a  intaipraear'Sa 
por /W''ewfeM cwvwit.



(9U O AKHt«I.OOO PO&tbOL’SS

Pa^. l ii- m il  Tr«uMrov<>-ee de C cau d o r de urna bwcrv
^ue e«tá s e n  (bifida Mtropiada, 1« pretsade-«« re>liMii4A¡ ina» 

A reslituifilo do S r. iMIiuo ¿  (eu lsw ato  ú ivona da que prop&e 
t  S r. Hobfu^ no ' ’orp. /u*i*r. snlo<'onveD*ienie
eonsolUf do anCs-Biio.

1011. L^s«w que a  b p i ik  do dsuB T V H i A S O  eM AnoUuseu 
do Ouiioai4e> l ia  aqiñ dMS equiva-roe. ió ji priovesro k ^ a r  o dous 
nao d  T V R J A S O ,  n u a s i n  T V K l A C ü ,  00 »o lhor. T V R I A C V S ;
0  6 t .  JMIino oonfeitdiu oslo nonie owd o de udu  .u tíg a  diUdo 
luapaaiea rhantada ÍTur^ua«. E ot sefundo logar, osla Infido o4o es(A 
etn O uuriajiaa, ittaa Btn m  Santo T h ;rM . Podía o  9 r .  BoUíeo ter 
conealuulo a  «ate proposito o  nrligo do S r. U arltos Sansooto poldi* 
cado na ífre ifte  Ltm fAim . i ,  2Sa.

A ioaorip;áo do B nu^toadr, iranecnU  ooala pagina, tiAo salá 
eonfoner m u  o  tOKto paldiea'te no 7o«'r*. IaA ..  II , iÍ7S4.

l*ag. IJ«'. Transorevo-se am a Ína<oipii;Ao qu« vctn e n  A rgelo, otas 
n io  se repara qoo osla ioacrípfSo oeU esROf iada. KUa asióte hoja 
«OI Bólieda e a  poder do 81 . José H v o e o  do ^ousa Quooedo PíaajTo,
1 eqja antaliilidade da«o o  W«U oxaBUiuulo < u  S etoobro  do 
lofslianieate ndo poseo d a r  cdpia eoojrfota da iiu o rip ílo ; em  todo 
o  oaM sis o  qoe apureí:

1. C A M A L V S  
S O K N I K '
U 1 C  • 8  I  T  V  8 

E  8  T  A  K N O U
6 . 1 I 1 E I . . . T A R . . .

F Ü A T E R F A C I E
7.  N D V C V R A V I T

Na liaba B O R N I ,  nSo D V K N l .  Na Boha 3.*, d ^ s  de H l ,  
o iiae re  de ooim«  virj«loa, sd perceL« R  ( . .  .T A  R . . . .  q o r ropresenlani 
BO todo ou em parte oro neme barbare, so as  diias prineiraa lettiM 
tirio sde o  datiro  de Na lloha 7 . '  Dio ba I I  depoís da N O V .  
O  seaUde 1  poís: Osiaolo, Jffko de fiormi, J* Crse a»«»#, «aM spoe 
ae/rWMfle, aea im d o , /a tc r  (ealo luOMoosoto). Aquí
t4  larilieiD o  Sr. Bellioe eriobraivlo e que e a  disee a  ciaba i  censa do 
viOer de F  'C ,  fi^onio  que aqai re lá  par exleo w :  FA C lE N D V («r)



o  A kCFCEOUMV l'OSÍTUUCiá ISI

O V R A V IT . A s liohA« S.* «  3 . ' tonniBAib «B ponto«. Ks<ro •l¿QiD4s 
pntnvrM uSo uxñco aep!tre;>)o grapis«« ooiit D are , pote, estoit'
4 a r4 «  )»» Ait-fJliiteh«*  da Boldar, «  fò ro u  do
CStttVos, e a  A rráez ; ,i ftnciA ¡¡» ro n  b ta 1>egB na «OMDMtjoo
a n t i^ ,  a ¿  cartafBaoie páren la d'aquoJIa, rasa p ro v en  de eslM a Konle«. 
De paonagem solarci ^ua ba am 'l>SB*oa<Uosiee uaw  alitna  cbaiuadA 
Í)«rM ». oujo lo o o  u lv ea  teoba iljp iB  pareeteaco atún ife rw s . Tanto 
B crufá  aemo /h in 'u s  6 |>oMÍre( (jue » j a o  <lo «rígeio ceitka.

P ag  i jv ,  A  inacnp^ic

O ' P E « T A  
A  N  • L  • V^1«Í0 

H  • S  '  B  • S  > T  
T  '  L

««(A evidoDteniaBie isM  eopiada, p o «  na lislia 3.* deve aer X V w  
^(M fve *! ^ iitfM yinO ). CA. CWp. £«eer, L n t., II, Sk íO.

Pag. l/V. A  Hiscrip^io 4e B raga in m eo ríu  acalm:

R E B V R R V S  O a M A L
A V , . , S . . . K V 8

X X X

qae o Sr. Belliao íatorpraioa per IÍA irn (»  \ f i h u \  A v g it-
!.iU4u (.isNemsti (fv^iata (Am  m Ai« foi pule Sr. HUbacr, <]aa 
a  a ^ e ir tw i  bm IS 6 I, interpretada «le «itlre m ode: R fh v rm i (^im nli 
A^Hk* «rwa(<N*iiiu) AXA'. V ijio que a  in tarp ra lj^ lo  oAaree'ia litigíoe, 
d a ría  o S r. Bollino t« r pon«)ara(lo a  íolerpruta^Se de U o censunrasdo 
«rpgnplDsta, coaio d  «  S r. Hnhnor.

Pag. I.VI. TraneoraTa.ee uewi io r o r ip ^ ,  e a  que ae enppAa Ier.ee 
U {« ro }  V A L E R IO  F I O  R E B V R R O ,  B iaa«ide, eeguedo e tozio 
do Sr. m b n e r ,  no />wcr. L d .,  A tb l ,  ee lé M • V L P I O  
R E D  V R R O ,  o  que d  u u ílo  díilórooia do que dix o  S r. Rellino,

Pag. I.VII, Cita.ea 
d 'm d e  &i Iraneeiíta.

in a c r ip ^ ,  m as n io  ao d e  d'onde



o  AâCHKOIXKiO PotrTUdiriS

L V iu»u :i. A  itwccipÇ^ inililkada omU  pagioa foi anion* 
trw U  «IB I W I .  f<iwia poHM itiifc  B raêpeite dVIla, |>»n|ge a  nio 
•x aa iee i. -C o m p a n  o tir , Bvllino rsU  Înacrip^iio cora <]gu ^ue <jra 
seroiB (le CoBBOuiUne tfag n o , n u a  do M enda, ou ïra  de Cordova. 
Xcio de u n a , neto de ou tra  de indieAçSv« lû M io g n ^ ic a a  A  do 
MorÎdfi 6 falsa: vid. (‘«ry. ¡m er. i i , 440*. A  de C en lw n  está 
Mat ee|Ñ3iÍa, e e le o  d 'îsao o ïo  ee refere a  C.'oftfUmuie I ,  oua eoo 
A OensCnnIioo I I  : n d .  C o ^ .  ¡ w r .  J / tL ,  u ,  :¿¿0C. ^  t  aastu , de 
urna ioseripfâo ral>a a do (« tre  do s<«t(do dÎveieo do que «Ite oeids, 
qoe O }ir. licitino onaA tire r a  ergiiinto «onclasdo: «v4>se de imbe 
(rsuia isscripç^es, que doixaeioe ir.uiscripiaa, oorno a este irsporador 
• • 4, a  Coibsiantino 2>. u n  dos loals notavoia ea serre duello», etAot 
iniuiOuloe Q^tradrcsnieDlos p d n  ooaccsrlo do ÜTre enem oto  d s  re tip io  
ehriscA, o»(n |>erTDÌv8o do se  ediécareni teinploe para o  culto dee 
flcie, crigierUrse arna deulre (Voiles aa vLidaikirevJ S e  a  historia 
de CoMtfliitioo 1 lireese de se  rceotapor cora to rio s d 'cecn , (ns falso, 
outre referído a  C oastaudo I I ,  bavîa de e h e ^ r ^ s  a  opiJinea resol' 
la d o e ! .» & r^ (d  eoa onte trunscrsve do Argolo a  scju ìo te insrrip^Ao;

II<^N . K  . C O N 9  
T A S T I X  .  N . B .

C A K S

IBM 0 lexio esU  ìmporfsilo : vid. /aa rr, /yU., a ,  4764. O  C\hi> 
etaotiiw de qua nolle so falle 6  o vtd. (‘«ry. In s tr . u , 
S< ^yt.. pag. I l i o .  —  A Ìiwtortpf&) de 8 .  l*«<tro de L im ar, iransonta 
a  pag. LU , taab eu i bSo eslA coofonse rem  o  loxio puUieede ae 
Vory. l u - r .  A «/., M, 47C4.

Peg. LXit. FaMendo-s« de unvi eoborto oülíU r de Bracero», d « -se : 
«}?ni O m irhño  1‘v ivieio  (C oem esterlos de rvpuUica romane), achou 
e P ad re  Argoto u n a  toscnp^Ao relativa a  eeaeoohoiao, Iraua4revenda*a 
naa SítA^vrtct, t. i ,  d.* 408>. E stes líoliaa preeieio*se e  eanoe coro* 
aenU ríos. E o  prímmre legar o  8r .  BelÜne dá a  tnsctipfAo cooo 
íaV^ni, quendv A^oCe des que i  apenes ubi fragm eate, e que hem 
«a vd, oompaiAQdo e eau lesio  core o  do erígiesJ. O  Sr. Hollino a¿ 
cODhecoo o (o s u  do O nupbrie etravds d e  oite^Xo de Aigote, mea «o 
leake aquí deente de mím a  proprie obra, m jo  titulo 4 :  Pc^puMi'rc« 
iíeseseiv  UWi nove e^pAo, P v ia  lE Í ^ :  eU 
vom A ¡nw Tjpv^ leda a  peg. 178. O  segundo commenierio e  que

4 *



o  A^cneoLóoo P o jttu o v fa m

p m iÉ iE  «1 Jo  S r. Ik llio o  i  m ii»  a

p^ io  Jo  O nupkno 4 ToIm ! V<j«*«9 a  lou roopoito o  C ¿ iy . Jns<r. L u .,  
voi* YX«&, 0*  ̂ 1937 .̂ V m n  U o  cŴ  poi«  ̂ l i w  oo Jo  u o o  ioeoripfXo 

felM J^uo^Aoo ra re  a  h io iám  e^borteo btAcareo? E o  poAloo 
A M ft) dd molinctrosA Aroripia;tO ) é  o  B ellico  dovi« rtcorpor 
éo 9 r* Poreire CaMao  ̂ oo oo(o  estivo««« no o¿oo Jo  o o lm d o r.« *  
Q u o m d o  o  8 r* Rolhiu> ¡u C o n sa r^  A cJrco Joo ooLortoe Ire c M O  
ooobocUoo^ ton» Jo  recorrer i  ^ 5 a V̂kV ^ >  toU v * pa^* 169 ,
quo nhi^ nnm A fli jo  do Sr. Tb* Xotim oon, ooento o o  lalii») oooontrori» 
a f i l i o  J^ollúa  ̂ qixo oSo o»i aiiJboro Jo  irinro; a  pnnrór% oom i> TN>tBO 
do J tr^ tü ttíttg 9Mñf i f imv i) A*f f*f fh  o qM vt» oon o  nooio
Jo  AJ oulfA» < ou  o Jĉ  />^<v^;v?w;«^4ioorew*

PV * tx iv -cx & h  PolluA«$o o  frocmooto Jo u n n  k o c r i r v ^  Jooco* 
bort»  p d o  S r. Bidono om K r e ^  D V a u  ¡noorip^lo doo o  9 r . Majthio 
CopoUa iiTTia li^vb im ia  rijorooo noo oouo J o

pre^icbooJo oo reoomo tompo o» Uen* 
nao* —  A propoailo d^reto frofiooiito opi^Ajihioc poUlo» aofvjJomoato 
o  S r .  bollino in iu  osM u »  <l3o»oriapXo oobro ní«o raaanao , pata v  ̂ qo 
OraQKro^e vdnrva íoocnji^Soo^ o  va/ joo (ostoo Jo  I íbvji ftogorra o do 

A  mirila critica jA voo )mii(o oxtouBA) o  por )m  nJW pr^ooo 
o u irir  n& àfiAÌpé d V m  Jíoo^rtA^io^ tanto on ia quo oobre o  Aooiin^ 
pio kruoe J ’â a o oxo^llciito livro Jo  S r  UMrtiso Capdla^ ciUdo 
»  dni»*— PaQ» tomboni Ji^ y \ttl\9 ^  iranMrovonJp eu) artigo do 
Sr* ciarlino SAmrrlO) paUicodo na A r^M n ¿e ^ iu m a r lA .

Pagr* t*xxv. TrAnocre«^g^ qqa inofríp^Xo J a S J  (W BragA^ ciipi 
2 *̂  bnba oognnJo o  Sr. BoDitio^

* C 0

ra^ Aiiloe do C  o^o o» peJrA o  v<ati^o Jo oairo C j por bao Jovo 
o lüib» roétitiurso a»m a :

( F U ) C C O

N a 1.* lioliA h ttA  aobvdo do co gn o o t) ^oo é  C<írtÍ¥9,  o a  ioM al 
d o  premnO) <|Oo o  Sr. fioltioo »eppflo w  com o IvodaiaoncOf
p o ro ^ ) Jo  quo na ig re ^  do &  l ^ r e  do L óm ar oo lo a n a  ioooripfilo 
o o  qao ágVTA 7Tm  0 $Aiu$ filbo d e  ontro Tito C tho Pla<M¡
o » a  d  eoaa looodpfAo quo n o  f»» aoppor q u e r e  trata  do »id  divorre*



m o  A itntw iioB o Pinm>ffuSs

K e  Afioivgia, d «  O a r io M ,  c iU J «  p o r A i|:e ie , V m o n M ,  t t ,  p ^ .  27» 
d a -M  c o n »  «Manido oa Im ba d n  in tio rip^ao d a  B r ^  A ,  o  qu«  é 
m a n o  p ro 7 a v r l.  T a r ia io u  a a s is  a a i 'ia^ u s  e  «im TTfn«
C W iH >  F t w iu ,  am boe (ilboB «lo «lax ie d iv id a o  « o o  o  n ic a n io  bohío  
da sogiiBdo.

Aqoi lanoioe a  o io lia  oritíra, qM  m a diaÍ< osMnaa do qso 
«■ a  priuidpW iDi.'Tgiodn; )oaa Tul <sero7«fid» á  madida d o  a f^ ra ó *  
ifionio doa Eaatoa. A l^da aMám» p«dk «xiaadóda b o íCo aaia.

Da aiuU^*» &Íia rcauUa qoa doa laxioa «laa ¡JtacripcSus dada^« 
p a r  iuodktaa pwK'or a e ^  «nacías; o  «|iio» oom ralapil» aoa ranuBOa* 
lariü«, « to s  roU o a  « d a  passo raíhoa «lo Im  critica, r  lalpkadoa 
j A d e  ie ac rtp ^ B  (blwa, J4  da Ín*cripv*«k< mal IransariptAa. í*or laeto 
o iraballio do J^r. BaJIioo lojn poiica uiilnLulo» «  lÚHgaaut podará 
a c c u tv  acm asauM oa lacios ooDÜdoa oeUa. A  unwa ulÍli«Udo estaría 
naa iuKrípcíV^s quv coiwlUiiare o  asauaplo pnnaipol «lo lirro ; ibas 
« la s ,  vono se dissu a  «Íom» j d  liaviaot si«V> paUicedaa na ¿a

fh tim arim . o  por la «  lo n v J a í  d r  dwiiÍa«o do» «steilíose*.

J . L . m  V .

ln£C T íp94o r a n a o A  d e  W o a M rro

1^0 Ctai». Aiaer. Ím í ,, 11, B.* OSdO, publicou o  S r. Dr.
K . H a ln c r  cora al^inka dúvida a  a e ^ n to  ÍBScripfÍ«K

R E B T R R V S '
A R I ' S E V R V  
9 ' D N A R E L I  
A  '  A S  L X I I

Do uoM phow gnphja que da lap d o  a e  o  6r ,  P .*  Adriai»
Giuim«, de Moacorro, v S ^  que a t«m o pulilbcado r e  «'«r/««is ee ii 
axaci«>.

A la ^ d e  «viste e«̂  Felgitr (Honcerro).
A  leiiara da inecnpfXo ojfercco U e iao ie  difflcoMade,

Ko CMTMMhis p«r««(BS» RRBVRKVI».



o  A b CHBOLOQO P o U T C O O t i

6  oos(« muiCQ fm )u«ai« fvw insm pfSe« Jo  P«rto|AJ 
•  H s im o Ha í  lotTíU- a «dk o2«  h« dävMa 0  e«»n<)« nome i  cou  
eenes«  uie «M tetire; o K^poettvu nuniíoatíro 6  A nW , qee n iospp«- 
r«c« o«e tnecripffie« |Niniosiiteres, m u  »« oonheee il« o u lm  foul*«, 
vid. por » ,  IK. VU, ». v. O  to rea re  nome jwrec« estar
i«eocr*-toj s e r i  S E V i K  K V S ,  l« d o .« e  p o r doscnîdo oibUinIo o  £

oe.serA S S R W S ,  « o n  tr&fiepo«i;aa de ioti««? A  iiuoor lUfftcultUd« 
M ti, p o râ e , UA <)oajU pnlavr«, J/ta rt/h i. IncItuo.BK. a  cr©r quo lemoe 
iU|Ui nm iioiM bârliarv, indicava patria ou reaideneia. Ha» ear¿ 
n u s  pstavra ea ee rio  d iu a , sendo a  p rin e lra  D , ^oo uxUeasse 
éo^fi, MBO «O J / .  riatOMM, a ./ iH iiU ) , Jantmrfu«, ¿m >o //aedK 'M 'f

i .  L .  i>K V .

• PoiKNa 4o Îa(u m s  r«r*t« que « Sa JlaWer m  {adle« i|a
la tà f.im i, u , S ^ .  p«g IO Ä  p*qJS ân(e>M <,>«HK

'  A f a i  CegMK CWn ?,* (d„ p sÿ  0 .



1.16 O Ai(CHo:»uiao PoKTinMe«

E x t r a c to »  a ro b á o lo g lo o a  
d a s  « H e in o r la a  p a ro c ls J a o s  d o  1763»

1. A U a ín ti <4ir«i<>j»r
e » « á t« s  w * .r«n* ,e iew w M j wuwwe,_lwe*áw»*e#eNei*»Aie 

«M4-U M é.  »««imi •  M (««.MIM., f.MÉ. 4 . M i M aMU <
& H  —A ONW* U f é  <Mi>m  - 1  (M  I

Üé4tt¥^\f9^

«) < ----- s6  a  c o a a r v i  & in(iÍ^*Ae cefl»  do U r stde a su« fonda*
(Su i A in-drooi) re í o sido oad» !u>j« o W itlo  os Villares, «|ne ac 
^ B U  da \*i)h qo« «sisU , «  dalla distAntu beni Ore do atosquela, 
fuaa »  qna eoOo foy uebaoa bohíU^Sc, qAo posea boje de rjstíc«  
Inaoerj, « o  que ao lenqi» da « u lta ra  se wni n iceo tn d o  reátennos, 
que eogorSo («r aS bseido poi»ulaea povoaçfio, porque a lo  sd ae teai 
»«litwlo padres lacrad«« otee ialb^os d n  g ro fu ra  de iree d a d «  qoo »• 
oniSo )irjo «Salín s4 u io  fsbnoSoj e  hmorA IrinU «jibos covando-ae 
adiWAjn liio i Indallo de buin sieo, e  lego depoaa se a>*)iArflo boas 
dinhoiros (k^oooliocidee, s« u  letras, e  no inesmo toinpe <<<ifn pouca 
difteroA^ «cLoo eia boina U p ad asn a  F r a n r is »  do F rey tas, (vmuo elle 
ftiu«lA boje «aeevera, binna inoeda de p raU  do lanwuibo de kitm testXo 
da aossA moed» na qoal uaCava vstAinpada bania figora laurada |sfe| 
ooni liuQi M royro e a  eironrirarflucla om q se  ae lia -s. P im s  Auguataa 
C a e s a r ^  o  do ontro lado oeuva a  estAicpa de eutM fSgora, porem 
eeia le tre /ro , penaissaa eetaa qite seg u rie  «  coesequonoia da soa 
invito Aii^guidados, (T ono I, d . 4.1D).

h) Trojieereveote« om seguida a«  ínaeripfSes «lataiiCee no oaslello 
de Alaittlrool do epcsOia portuguesa, j d  publioadon no ¿/uosoMr«» do 
K* Caldoso, l ,  I I I .

1 PE 06 lU , & DlXl» 8KRÁ
)*OR QUEíJ ELLE PUK 

Ü»6E VeKCREi

II EHA DE laSi A l\t 9 l>ÍAb I>E PBVIlULlflO
COMEVAHÁ<l A PA2EB E6TF. C'ASTEl.f.U POK 
MAKDAliO DO U ESTER m : AV{& D lAMJ- 
BENÇO ATFOKÇO, R KI.LK 1‘OS A PRIMEiKA 
PB1>8A M. K. E. 5. d. B ', CASTELLO 

UOUKO »IR PRZ

M m i n t
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o  Aj ^bgolooo P o trn ta te s

U O U K O  M R  F B Z

I3 T

tV. KUA 1>K 1 3 »  A K) UJAS AKDAJ>OS D t  PCYKIOIUO 
>'£2 K r r s  CASI'CLLO D. LOUHKX^ AfPO?(CO HESTRZ 
b fi A V a  A HOXUA & SKKVICO i » :  ÜKOS ü  l>R KA^TA 
U A U A  S l’A  )IAI>itR C l>Afe UlCl>KM» l>0 U '*  KUIIRR 
6EK»OK D. D C Si«  RKY ÜK POUTt1>AL A DO ALGAJ2VS 
UEYÜARTt HAT AQUKI.LV. T£J4PO S  SU  DEPENDI- 
IIKKTO DOtj SKCS MKVNOi:;,

SALVA rOR MCSIH 8.VDVA ME

} k  . f .

y quak;x) ? x A m  aíaGIJUa  c q íjía
CATA o  U l/£  * n  J l^  H V U A $
V Ü H U  l i E  T I  &K >̂í a R  K A O  o  K^ :CAM £8 

LKALDAUK tCDAS Aá COUZAS* V I

f )  <A Ac á  drt(aotA Kuair  ̂ cm
«])0A 4}^ bc)0 dovaJo  loooto» l io  o^tA E m iiJa  «iitÍ4|QÍa»Ín»A| iiQrqtio 
a>y ffinJ»!« pvr ^ínarJaM »<1 C<9 ¡(b> voui o C u h  d e  BndordlMO
BOA 4 o SJO 4û (4̂  da vjnda eW C ^ s t o .  R ra  M oelaero de
pTAU o\U(»;o CBD1 l t̂io  ̂ (h^ tAo ab 0 auB  láoa pe» aaeetilIC)
a  teto  Msiiila^ro m  appa^ntoa 1)11« cinblo ao  p4  luima» aa^f^o^M » 
a  que pbarwvAo V laoiinM .. .  * *

Ho 0H0TPO nioaca ced e  asiA e»ta Enuida^ e  aca nqi^Jk Uin|dp da 
Oupido Endatajlieo h a v jb  >904«  A nu$  faa a skaíib  A raa (4ic) 
onda »0 TaaiSo 0$ N icn firM  o  odia» ao roaaoip Coptdo eacnScAule 
b o n  cofdairo branca» *. »*

P o r  le la  c ia a a  { p ^  /af f  riffftcea a  itam^
da C^Wm )  dsetXa aapiBdo d^oolicte 00 IdoUc da fioa ow ^ 

TiiarOy < ^ o  (eoi|4o aanda ao  dapoaa poa$oído pallo» d n a t l o a  oa da 
fm ^ a  a p u r g a r t e  a dadkorda a  Mtpre)» o  par oecaaiSo daa obrM) 
^ua para m o  niat^^rflo e üdoUa p o r la r  abra axtolaolo  dootnr da
pam Ja da iK ^ a ^  ordo achado quaodo ao a lrr^  hunia porta  qaa 
v a y  pnca a  <^aa do EnoiÚo^ a oa rapaata o  quaW ario faMdcM> a a

I  G f r  4 f ^ 0 9 é  I .  | y * J M .

’  O ̂ ae día d i  faadadk do teapU da Ksdoaollieo p>t UabárM  ^ da idea* 
HÉeo^io do Eadoy^eo  ̂ om Gapldd a la  paaaa de la v e a ^  d ^ V.



ì 3 i O A bcbüolooo Po*rTiroi;6s

«  u o t W  hé arh«j«o ftl^ieai« de loanuOK» fioo e « y
liUDM üe^lM nC*vse«<'rÍ|il«4. .C . Julüo Kovuto ruiapnei o  velto .........
U  P rio r Bofito F c rr io  C M etlranoo  trAUBcrevo a4|DÍ a  <na< rí|>«%> latíita» 

¿  o t in w ro  ld 4  do Carpvt, depou arrw vae ta ; «KstM pedreta 
inandou «  8r .  (rio) T)k « ^ w,  Dotiuo de Bar]?an;a, le ra r  para Villa 
Vt^oaa •  por ao  Petlioo de S. Agweinbo onde m  pod«n tbt**. 
I'Coreo I, fl, 447 (,

PerreiiM aa-me uota Í)itvTrop<,>Ao. No ewd. 1690 do» eriáfiuacrípu« 
da Torro de Tombo a fl. IS3 oatá ore caderfio de 7 foHue
iniieiueradaa gotre ei eooi o  sepdeile ciuilo: Copia iie u n ta  p^/frat 
f i t  e«»g  jkireJ« pa r Aaíío Je  bum ano Ja  W o  ¿  Bpudola Ja  ¡^ ija  
'f«é riyo«ú>>or *  i v/ia u  acM o enarrM^t. A t  y -w *  atada  y-e 
ik» fa itSa aJ^nut p rd a^  Ja* t(ttíu ra i e ftem) aiffamat km $  Aam 
poaea paUa» re -u a^o  te eum te ia  m  iam  Moda e le^ reit <v4 «e 
/rreeníe. JT77. verso d ’eeia príeneim ToUia « a ti rs rr íp lo : Por 
P r e ñ e « «  A y ie u h  F m ^ r a  J t  Soasa, ^ c ^ e o i  depow as  «'loro iiiwH« 

laiiD  dentro de enut tnoldunt a la p ti pnrveondo reproaentar 
ae pedraa mwmo «mde elUa m C&o c iliad as  SSo UhIas cenbeoida» 
* t o n a »  se  J ¿  «oiHÍonatle Co*p«s do S r. IlAbner m  )» u n ic^  ISO» 
lA),  ISO, IS$ , U ? . A peeas o  n,* |3 I  e iU  ssediécado (jiinjiCe ¿ 
üiejMMyio eaaterial dea palsvnui, eusiindo dsperCas coin e ^ o r  e l^  
g aaria  na ^fraude trnbaUio da sa tío  allemlo.

d ) CositinuAndo o  aiK-ior a n iaiuerar m  ermidaa do bm uo, ultra- 
paM >e, euírando no Tuneo de Torería, «EeCaa rilo as  KminJss que

I  [ C o a te  e M é  »  tt. A a e v e d e ,  a  S U r i l t a t c i »  d a  f e u d s f i o  d e  I s k p l o  d e  B a d n .  

r e J I Io »  a < a  C u t U f l e a « .  e  a  Í d r o 4 i d r « ( 4 e  d u  d e u  r c * t  0 \ ^ d e  ^  ( n a  v a te «  
> « n i b * i i i  ( o d A v ta  o  ^ a e  a  a e t r e i a  « o o l t e  a  ? e < p c l t«  d o  e e h a i to  d o  Í d o l o  r  t r u  

♦  p s f t e  « r í e ,  a  p a n e  j*ov« loa d e  e s p l Í M c d c  H.O Ar^. perl.j i .  < 9 - « ,  

f a J I e a 'M  ( é  d o  F a d o v r i l l e o  e  U a e  l a a o  M i-fiaa  « e *  e  a r e h a r q »  » .  » H y a r i i  a e  
■ H M e  ( « n f o  p i L l i o M u g  v a ,  e i o a i s i e a t o  a a e l « ^  a  a M  e r e .  K a  S i U t o l k e e «  

X a c t e e e l  c ; d M n i ,  d í v e n a e  a n a  p to v J a d a o  d e  1 o e e l  , t e  t e « p l o  p o f l e .  N r M e  io ceJ  

a p p a r v r e r a n  v S m «  < « ta ( e a o  e  sMmtmeiss -to B s e n a o r r ,  < [oe  ( 0* (a a  na i - o n  (< r ia r , 
e o n a l i a t o i a  e i T o t e s :  a v i t i «  d V I la o  L>vtd» ia*r4-M n m  f f ib lM « b v e a  N a n e a a J '  é  a  

t M  d 'o e u o  « e to r v a a  e a  M t a w c i a s  tftt o a e c e c o  ckimo UeU. D a  . I d o l o  .1«  { v n l b  

4  ^ o c  a n d a  p e a a o  d í K r  «-> e o r t o .  « a .  a l e  e n  i a i p o v i v e l  q a c  tíe tm  a p p a n n d o  
taaibeai «■  os^vaat d'aqaall« mete! - •  J .  1 . m  V.]

’  A  c i í r i d A  d e  8 .  S l i g a e t ,  o m Ím  tamo ( i r i s e  t s  o a i e a e  o m U w  e  o g r r i a e  
e i i e r e a l n .  n o  a w l y e  trrw -> »  ¡ t e r f e a c l a  d  O rd o m  d e  A . J «  ;  m  1 1 4 8 , d « i .  4 a  » c n o e i a ,  

i l  1« ;  ai» « o a b e r i a  a  < io e *  p o n t f K e e e e  a  a o n n ^ i o  de e n a U d o »  p e »  e  p n o c  4 »  
A  l a a d t e r i  d í*  a l »  t e r  p a U o o n .  B . p o r e  b * o o « a .e a i e  mpnuutm b  m in  « b r e  

■ n p r J b ,  o  4 m  de d t f e r a b v  a  r p o c b a  a ^ r o r i i M i t a  «hi >m  fBada»8o.



o  A echïOlooo  PoKTcrevAs 13»

b« IM cao}to »  conno viUs, p o re it, n U n  d'osU», Kuuta fura 
do tormo, e n o  u n n o  d r TriviiO) a  <lo &** da Boa ¿fora que bo 
dn ordom Airaxa ou (ìImO da n a tr ia  d'cela le e m a  rida, equolojt^gn* 
)o«nte im ba a  vcMmçlo de S.*^ de AaeojnpfJle eoBO coaeca da «onU  
4|f ie  DO anno d e  1.^8?  por comiaeXo de E l B e ;  FelQppo 2.* h t  Ü . Se*
baetiAo Ifiepo d* T arg a ..............Da parCv da visit09i o  traosoripia u
relaçdo parovbial ooneta pertenoer a  Krmida da S . da Aeeuntp^lo 
á  Ordein de Avis. «E  eala K m iids io ;  eo m a j»  dee Bofuane* Toni* 
pio d o  IK-o* JoppÌler Endovelke a  q u o a  (om  gMitde eultu \'ei«n«va
aquella oega scoiilljdaiU ''», c,Teno i ,  S . 4ddi.

l a v n p f ü a  esia tonk  iui a a t« «  e^ '^ ja  da U isericordw . em 
oon^ieiorlo i

AQL’I JA Ï  JORÏE VF. MEIJAl rKH>JILt t ’It.XO UK l»UA£Te X>F. U t-  
SA) |>o COVeSKLIfO 1>£ KL KE) KOMM) »ÜKKOK â LCAYDS UOB (jl/R 
VUY )-)& CA9TKLIXI DKVIDE H D. OÜIOUABCABBAI. rA t.K ncO K ll 
8JK(<) l>K JCt<HO DE IMS.

(TMa(.a«MJ

N a erriiida da Sonbora da OooM la^o e rU  e  soçuinte UUreiro:

AQUI dAZ ra o o o  IA)PE2  DE t>IQI7R(RA HO <tm* 
CZLUO l)K Kt, RKY KOSäO 6.* E  KRU AIACafACé MOK 
F. C A ? m iO  aÓB «ÜE POV I»A ISUIA rtL flO  P E  LOTO 
VÁ« I «  Sl^l/EIRA, a  J)K D. CECILIA DB UBfBZKS  
EALBCbO DE dK6B?4TA E  QCATRO AÌIKUd HA BEA I)R 
ISA» Á » H 0 S  ADS Id DfA£ DO W .7. l>E Oni/SECX

« ......... n»l>e)ÌMÌDU foete que lem oa p arie  male lofenor da Prapa
della, c o n  a  fonfialÌd»de qaaiUnda, eat « m a  do froDicapjcio tenu aa 
AmuN rvaes dceCa Uvoarquin entre dose mq)me cerpoa de dune Renraa 
Jaureedaa cada liuma e « n  eeu disCÌue n a  qoe dea da p a n e  dindU
ee le ;

UIC HAlUIt OKA d e i;«  PAUOIT aiGNATOE AQUARUU 
TASTa UA DT FIIQIAT PECTORAB DIRA SITJA

•  [Dca l e f o e  a  I d i  « « M w a ^ A «  e  baver a « a U  l f * e j e  d a u  la e e r ip e S e a  d e  
K a d c T e J le a ,  ^ a e  i W t a  a c a  « M i id a  w u l d u  d »  T i a a b »  «oaCe de S .  U i g a e l ,  

oede era o t e m p i»  d e  d e«  « f l i x  — A  e ^ n *  de t t e i p t e  e o d i o  d a  Seabofa 
«  Km  K a r a  ' i d c  a a  a » < ^  d e  e r .  O a b r U I  P m i f «  i a  i t r i d i M  irfkteìtgha,
MI. |4 « .M A -A  l.eaV ,^
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Ka da part« «atjuerda m  la:

ttITC t . A C B t l íA T  T f lE T I S .  V * f P I J J P A S  S I T IB U P D R  V IA T O B  
I I X A  U T  T U  R ID C A P .  B l lU ;  t .O U lT  A U A K S .

r t» > .a u ) v

<IIA fím  da vílln na parW niaía auparior dV)U, ib itao ria  d« 
duscfitoa pasM», doo« fo^o» a qo» cbaoiSo oocii piadora
f^TOiida para o  in ia m r  r  n^nlxo da to rra , b m  qeaaa Imi U n ta  as*'* 

|iar«H r »or abjaiuo n»DO adjoittco A riiU H Ii» , porquanio no al?Ar 
a quo oH aitlo 0«  8 . A alorío , d««da a n u n  superiícial d a  to rra  a lia  
a  fi0]wi4 o e  da a^oa que osta bo ro s tro  v&n «oin paJiooa d« oraiKD'ra 
e da aupeidioia d a  agoa as  fundo v4o  eealo a  aeMnta «  sioso palón«, 
luds de o  ea airUtur que deeto A lgar ae roofinonirio a» a^^ea«
a ...... «illaa veeinhas; «ate Alfior «e maikdoo U par bv  tempo eio
quv e ra  J a is  de f o n  o Uootor FraneÍi<'o U idúo de Loi'oT'Jn romo se 
va o  le  stn o PacUXo qu« »e pea naqiivUe u tio  ao ienipo qoo se Upou 
Q oe  d is  a s a n i :

SITIO ilA l!UM ALGAIC M.'« ACUSIMODAOo  P .' 
HALBPlCrOS o u e  TIKHA CEU DALUOá KM ALTURA ATHK 
A KUi'KitPlCI?. IIK IIL'MA C'OKCAVrCADB 1>E AtiOA UOM 
PBOPI*SI>tóA 1>K IQ¡) PAUIOS COM COMMOKlUACiO
P.» M.*“  VILLAS OBSTA PfiOVISClA, O QUK PKLIA»S BKK» DK^TB 
COKSPt.UO NAKOOl’ TAPaK O  IX« PKAK« MORE 1>X 
t^^CBKDA SRNPO TUIS DK PO&A LB^PA V1Í,I~» ATeKDBK. 
r>0 AO SKBVIUO np. DPOS K DR RL BRV KA KRA DK 11S8 
A 10 DE UAVO,

Ouiro AlRar rham ado das U oresas, tarabefu leni eem jMlotoe alho 
a a fe a  a  de a ^ a  kve sesenta e  alaco palmos, o que declara o lelre^ro 
que esU  eoi ouiro P sd r lo  ao  pé quo d ls:

HeSTO s m o  HAVIA HUM ALGAn H.'» ACOUUODADO P »  MA. 
LBP1CI08 CHAMAÍO Dar MOUKKAS p o r  SK IIAVKREH 2tO MBS* 
UO P U X D ID O  HUUAS CAZAS DB HüaiAS SIOLIIKBKS l'OR TRAPICHO 
ABIH CHAMADAS QUE TDtllA  CSH PALBOS L>B ALTURA 
ATHB A SrPKQPTcrK DR HUMA COKCaTIPADE DB AGOA 
QUB TIKilA CM i*ltO>^:XP>’.:tA C^SGRKTA R SIKCG PALU«>d 
OUK PU.I<OS DKbl'L COHC&LHO UAXDOi; KAZKB 0  U «



o  ¿ficH BO iom  P o tn ic v i« U l

n ¿ A K a » c n  u k  u o :«uí d k  la ck k u a  s>;n í>o  d r  ro -
HA I^h^TA V IU .A  AT£NPR:4Do  ASi »KKVI^O D I  DROS £  
1>B I L  KEY I fA  KHA ÜB I f »  A 10 DE MAYO.

(T«»(,A4M

«^^o canip<i d'««U YiUa h« oitro «  «lo ta rto  no tefupo do lU jnado 
do >Sr. Ruy D . Pedro o  8«gBiulo «ft. toaiidon «̂ «to ^uo m  extrabieee 
eare, o  por« o«ta dol¡K«nrÍ(i ooiu ordoM sha v«yo Jeod de Sooss 
L eyfio , ea|^i«(aiti de ProK^*« *> mntArar eni o eilie quo
Hiaiciiu a  G ncija , o  1«  d«4’(;M do» Ib'ltogíosoe de S. Ileoto, onde 
m u  efEeilo trebelharAo e  lirerAo oaro, o i| m  iode hoje denoelrilo 
nioíias rooeaeididee riue he )te«)(ieile u tío  «miol oa ««jira Nevada 
conio oa lanipaolMi ro sa ; e ao  etosno siüo ha )iutn oaudro tu n d e  de 
parle A parte« a  «joa« eoei loeniuria do ^iio «MtCio se stiitaroa, inda 
hojo >e eliMiui v  U n tu ra  dae ¿Ímiiu», «oaa oale traM b o  ^uo CBtAo top
disw llo..........Na mesilla Ürnoja l«a eui a u ú e  da Fonte Ca?«f»a Iteoie
uúaa de Aliua^re............ ^Toido i , 9. 4ó7 ̂  vid. O  ArcAseíe^
í - í s ,  I, 153, e ,*HXi

«Na erdada dee BoieUioe, dieUata d 'eeta vItJa trae <|aa?tos «la 
leRoa, se  tirón no lempo do sr. C«{y !)• Pedro o  §.* cobro......... ‘>.

No silla da liar«tade dae F erranaa d isun le  hnine )egea l«a eobre 
e  to rra  umibia pe«lraa cmjhi pareceo;aá do eeruuiidho do té rru ro  ínroram 
M  inorador«>t, o  h s  Iradifdo, <i m  all liouvo nuna da farro..........*.

«Eni o  aitio d s  Hardada «lo Idilcvo, «lUiaet« iras legeM, hae^o 
jtuigsuiem e huru CAsleJo« U lt'es do leiopo d»e Uouros, «fce caiiia 
sobre o  O eadiasa, o  <|ual se  aelia boje totalnioeto arnÚMdo« a n a n  
tein mase que alie«'««, e«ieeiro leva qualro alqu«{yr"s «Jo soineadara 
«loando o  laurA«> e  M%e8o.

No sitio ondo « ^ idXo Caet«dlo Velho* que e e u  eolira a  ribo^ra de 
J.oaarp«« boove )iuoi CasieUo de qna bqje e ie  Ita m als qoe nónae o 
nAo teor siaís «lo «>etaliljdade qee os aJirsoe«*. iT«üdk I, A. 4&6.i 
No sitio ehafiiade o  Oaslello VeDio p«rr onde passa a nbo jra  ha 
liijoB ooiKaviiVulo grande fry ta  palla m tiirsaa  qua paraeeo sdiáeio». 
(ToiBO I ,  fel. 46D*.)

FffOBo A . SK A rjv s n o ,

• Cfr. O An*MUfQ trn UStA .  l  IM. 
a C«V O X-eawiep» n  164 a
’  ¿  oe rraaeaM  a  C m  de  JteCre, da  ^ao so f a l l í  »-O  J ío le e % s  i'ene»



U ? o  A b c u b o l o u o  F o B ru o c i¿ $

A c q o is i fd M  d o  U a s e q  E th n o g r s p b io o  F o H u ^ d a

£ n i Ootubro ( k  1905 ontrarâjo ira Muaeit 0« e^ n in U s elj«- 
elOB p r^ a to r ic M :

4i> in n  p e r c o te r  » s p l^ rk o  d «  g r ia ic o  ;
i )  outro, dltpeoìdaJ, do ÿ ru ù to j
' i  tre« prdra» d e  p a e iio ,  que perece leraw  tentbcm eervûlo de 

p e rc u te m j
^  doM oljeetM  de lepünii«, arredondados, eos» s o  ruteo oírraU r;
n  eiccro da uMeina M U irew , n a a  s e a  suloo círoukrj
f )  u iiu  pdiiU de lM (a  de oakederiia, lÍDnonite deeU d»;
j )  OM pequeño meoliade, loolio polido, de |>«drAi

UBM feo« de stlex, e u u  de o s tra ;
UB) fraf^seoto de leptrarte Mculplurodo;

f )  u n  pequeoo i i s tn io m a  'Le pedre, « o o  u a  g u i e ;
*1 ora« figura de lepboSte, que re|>reaBnU de ore ledo irai Uis(o 

de reulher, c  «lo ouM-o ««m fennlra de ae ieu l;
t i  outre  f i g u r e ,  da nrenea subaUtoda, qee rapreaooU e o  ceda 

e itra reo  urea oehepa de e A c r e a l  ;

« )  «Mitra ñgtkiA, de Bosnie sobateniôa, qn« repreeeote usa eBianl, 
eo  q u e perece, urn |e (o  ;

e) outre figure, «le o icane aubsteotíe, que repreaenta quetro 
cnbepM.

Todoa Mt«s oligeotoa eppar«e«Knre «re antea d o  c«reeelbe d« Villa- 
Penoa^de-Aguier, O* mmcroiuidoa nos *•, r. i , j ,  k ,  Éoreai <Ar««¡« 
doa ao Muasu pelo 5 r .  t .*  Uapliael h o d r is u » ,  ramo ae día n -0  Arek. 
P o r t .  U , peg. 1 . Oe raeaderiad«re 00a  H  • ,  forMt ofi%r«>.
cidea p e k  «aesmo ¿<r., p o r iotenaedíu de S. Es.* o Kr. 1>n»c4fieir«« 
Ai«Un»Íi> d«> Aui\r)lf> Cestello Branco. ilíníaCro da Juait^a, ce s to se  
dia i¿(drM, p ^ .  § . Os reeUoCee olyeeto" focnot encentradea ne oceA* 
siSo ere que TÍailei e  necropok de Cerraaedo, m  Solerei»ro de leOi»,

Sft. E re O otabro de 1996 reeolltau>ao no Uuneo u n  |>Eao rcanano 
«Ì0 U r te ,  on<*«tAtre(l«> ttoe Arredoree de «lidads de I W a r .

5 0 .  E re Ootubro de IfiSo «retreran m  eeguinte« olgeeioi 
«• I n o e  cImvo ro s e n e  de ntotel eiuarrlie ;
¿I d«iia fragneatea  «lo pBeoo rneuiioa de berro; 
n  u n  pnitno «le <d»unbo, de op»'hA iodeteneiriada; 
d) o fregmento de u r t i  Barbad« de «fíente rne«l¡tbÍe«>L¡
'k  u n  raaehedo de diorite inetiítbiee);



o  ¿JCIUOLUSQ l^OnCTQVS» i4^

f )  inB «aeopro «1«  cobre oa brees«, 4e «pool» ÍAdoMmicad«,'
9  ̂ USIA ponU de Iad^  de ferro ( « e ^ s i ;
AI Im o ^  4«  utUA (pees
O s otr)*«oeee neiKÍoesdee noe r. i ,  forato «neealradoe ao

pé J a  ftdO M xb a tA Jva ja se re f, M id e  h ee v«  B O B  « e ia^ lo  n iB iaD a , ifo sK B - 
sirajA  pelo a ^ r e e i ia e o fo  do inoilo« o u B ^  oligvrU« ifrn^Ntftiee de 
l e f i a s ,  Mot cueapliou, etc.), aJen  des toearmnados. O  nuobad» rasA* 
doeado  so ^  e appareco*( m  pd d« Cabalo« (Al*AÍBs«r«). O  eeoopre 
atendoeado ao  |  /  apparoeou no «ilio d as  Carraaqueicas (^ v a ía ie re i. 
O s «bj««(«s taoficKrudoe iwe 9 , k ,  apparcoerani m  n o n U  do 
Castro (F e m t raido «Zeas re), e  s io  u o iio  prpvavelom iie rooianos.

ToJee «síes et^eacss ee obtireram  para o Msseu por ìetoieeedi» 
do S r. dw d H aría  P r r r i n ,  ifo Dorara (PerreÍrA de*Z«e«ro), ^u« topi 
fodo o  d e « * ^  e aolindade pusquiea ae aotígaidadea do Alvaiasere 
•  de Perrdraide-Zoscre, e  que, por «ocadfto da viskia qoe, e n  Seioo* 
bro J e  I89Ó, o  S r .  M aaím juo Apellinarto o  ou fvMmoe a  «asee u ü m , 
flos pn'stoo m u to  beee e m if o i ,  JA aeoJIieadO'iioe pAtriarchalowit« em 
su a  raaa, JA fádlilaedoioos rárÍAS oscorsdee e  iev eo it^ S o e  arebeo- 
logieaA.

J .  L . DB V.

S aJftR la

Oontinuam oe sobados arobeolofKos a a  villa de AJea««rdo-&tl, 
e eo  «ou daoJo  ootfoia d 't ik a , a e  p r^ o s i t s  d* Ihee rocoxfsúear a 
honrosa precedencia, cujo n one  ser?« de «jiwraphu a  us(a ao tirn .

ifoveré quem adioiro a sú a b a  porciaatía, eSo dnetde.
S« otuilos iodiridnoe ha que l e \ a o  torapo inGióto oiu profonda« 

bmeiJSaçS««, afiin de spurerem  ou reeo)«(Îlu ii«a a  ̂ n e a to ^ j  J a sus 
faoiUa, tilo ailmira que se  ^ f o  laieU iu  to op»  a  recensCÎbùr s  
ÿUMWoÿMi de u n  pere — a  U storia do am a loodMede.

A  « e n  a e tro s , peuoe n a is  ou tneaos, ao  NorU do eltio ends «q  
foi dcaceberla e  aeorepole p re -w nana , provtno  da IgrqA da 

Seshora dos M artyres, «e p ro c o lo r^  A |>lantaças de (una *Îb̂  
«  e n  proprieJads Jo  Kx.** 8r, P a ria  Cw tiil, a|)|Nirecvani towlos 
objecte« da epoeba ro o en a , qu* m ai sac eu tu n en te  vou iadioar:

—  a a  ases;
- » a a  peqoeno annel de onro;
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—  uiM  QTM ¿ 0  M lío do Qoaa piO) pddr» limÍTA^
l«ndo A UopA^ oom  doe cirí6c M ;

«trca»  liK4niM s i o p l ^  M&do doAA v m  UinhCd» » ( nû a 
d^ktar <► AA^te ^  }WM A k^rcidt—  ̂ a a ovcta  ̂ do UÜA do uru* ^i9I* 

oom o  coopAlooto l4co p a ra  a to rd d a ;
— ooM*t co e  o s  raMvo^ o^toedo e e u  poriidA « s

murtoe poda^M;
— d neo  TAM d<» ridro« doa ohAObAdo  ̂ lachnatorioA ( w g o w ^  

tio9)^ m d o  n u  da bajo J»r(p3 a oairoa da Im̂ o eairot(0) o  Im do oatoa 
o (V IIaUi n a i i  cooprido do qaa aqcaltao;

« d irn a  malina da barro^ lando asna o s a  d'dlIiA;
— 1110 pad^po do l>ar^ cIiaovmÍ )  ao(on(if>o> o o o  i  aa^fiualo mAt<^a

I s t f  y

—  aa?a  iir^Aa do diñbraQlao tatMoboa^ d n  f t r s a  daa noaaoa | mü>oJ» 
laa da barra^ u a d o  fiiaaa a m  a oatrna r l ^

A  VMior d'aalaa paAollaa m d o  da iHoirs o  iso bojo» 
o  A sA tf j»aquc&A 0 * ^ 7  da aloira a 0^32 so  Iĥ o ;

—  (n ^  podApoa da a o r o o ro  da raoeoo>ani<ia> aando^aa n a n  d'aDaa 
p an a  do ueia ¡AoonpplO) Ul mfuio ao sogua:

< A r P V L E  
n U A U V R

Oa dala podApoa> baaia w ^ a  poqaonoa do <|oa aqaa]l6a> poncaa 
latiraa oooido*

O proprialario rafati^lo^ Sv. Oaold^ qoa i  uvt diatíneto 6)ho d ^ a u  
tarra> a s a i lo  davotido ao aau an^^Q^lccbDontO) da )oalbor voatAda 
pamutCía qoo ca dgeoloa ñoAaacm no Hoa^n MuükipAl) <)tia> eo s  
aalna o oalraa oflbrtAa^ <CgDsa doa s^iorad ancMUÜO«) ao vao aiicoom* 
vAsanl« fOfTAadecaedo*

J oaquín C o n s s u  BAanarA.

/

& rr4 ta

N« eu n o r«  « ag rio r, p a ^  70 o  sq«)»-, onde ae 14 G r a t^  i o  OU- 
va ü v , óaf9  U r ^  G ra * ^  áo  O/múra.

A . SájrrO A  K o c r a .





K X P K D I K N I X

O ForiagMifi pubSc&r-»»-!)» iMMAljiieete, Cada nùn«n>
»eri som pre ou  ^uw t sem pre dlnetred«, «  cooterA  n e o n  do  16 
pa^ oes jjt>8 .*, pódeodo, q ssr id «  4  e jR o n d a  d n  n e e u o p tn  0 
o oa le r 3^ pe^ nes, sesn po r ùeo  0  pre^o u^ rooo te .

PBECO  D A  A6SIGKATITDA 
V

(i»«wew >i4«m»r»»

A r e » ........................... ...................  Idd O O r«» .
S o n e w re .........................................  750 »
N unero  4veUo...............................  lOO *

£euIx^e«eQ(Io oste modjoo p te fo , JuJg«ai<« f iu s b u r  4  p rep a^ nd a  
d M  oew ie iee  A M lu w to ^ cà  en tro  ode.

T o d o  1  com epeede tM in  & < 8nn  <k pa rte  l iu e r e r À  d ’e e u  ree ie la  
d o v e r i  oer d Ìr ìg idA  a  J .  L e t t e  d e  V o f io e B o e U o e ,  pe re  a  atUie- 
t i te u  N aeim »el i e  ¿ w fo o .

T e d e  a  eorreopond<«ào r e o p o e U r A  4  « o p n o  «  a a o j g i M w r s a  

d o v e r i ,  A c e o p o f i l i a d a  d e  i a i p e r t M o Ì A  e o  M r i «  r e g i s t a d a  0 0  ( « i  T a l e e  

de c o m ìo ,  s« r d i r i g i d a  a  J .  a . D ia e  O o e ih o ,  pare a  ¡mj»rt\Éa 
b /a ekm ^ é e  /> ^o a .

i  v e a d a  oae  p d nd pa ce  l ì v r a T t a e  de  IJe lw e , P o rto  e Cetiribra.


